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ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA

ANO XIII Nº 136

TAQUIGRAFIA

1ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA 6ª SESSÃO 
LEGISLATIVA EXTRAORDINÁRIA DA 11ª LEGISLATURA 
DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE 
RONDÔNIA

EM: 19.07.2024
INÍCIO: 15h20min

PRESIDENTE: SR. CIRONE DEIRÓ 
    SR. MARCELO CRUZ

SECRETÁRIO: SR. EZEQUIEL NEIVA 
  SR. CIRONE DEIRÓ

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) - Sob a 
proteção de Deus e em nome do povo rondoniense, 
iniciamos nossos trabalhos e declaro aberta a 1ª Sessão 
Extraordinária da 6ª Sessão Legislativa Extraordinária 
da 11ª Legislatura da Assembleia Legislativa do Estado 
de Rondônia.

Solicito ao Senhor Secretário que proceda à 
leitura do Ato Convocatório desta Sessão Legislativa 
Extraordinária.

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Secretário ad hoc) – “Ato P Nº 
056/2024-LEG/ALE.

Convoca Sessão Legislativa Extraordinária para 

o dia 19 de julho de 2024. 
O Presidente da Assembleia Legislativa do 

Estado de Rondônia, no uso de suas atribuições 
regimentais e, com fulcro na alínea b, inciso III do art. 
28 da Constituição do Estado, combinado com o inciso II 
do art. 2º do Regimento Interno, 

Resolve: 
Art. 1º Convocar Sessão Legislativa 

Extraordinária, às 15h do dia 19 de julho de 2024, para 
deliberação de matérias em condições regimentais. 

Art. 2º Este revogado o ATO P Nº 055/2024-LEG/
ALE, que “Convoca Sessão Legislativa Extraordinária, às 
10h do dia 18 de julho de 2024, para deliberação de 
matérias em condições regimentais.”

Art. 3º Este Ato entra em vigor na data de sua 
publicação.

Gabinete da Presidência, 17 de julho de 2024.
Deputado Marcelo Cruz, Presidente – ALE/RO.”.

O SR. CIRONE DEIRÓ (Presidente) – Solicito 
ao Senhor Secretário que proceda à leitura da Ata da 
Sessão Extraordinária anterior.

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Secretário ad hoc) 
– Procede à leitura da Ata da Sessão Extraordinária 
anterior.

Lida a Ata, Senhor Presidente. 

O SR. PEDRO FERNANDES (Por videoconferên-
cia) – Registra a minha presença, Presidente. 

(Às 15 horas e 28 minutos, o Senhor Cirone Deiró 
passa a presidência ao Senhor Marcelo Cruz) 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Registrar a 
presença do Deputado Pedro Fernandes. Companheiro, 
tudo bem? Tudo na paz? 

Boa tarde a todos que estão aqui também no 
nosso plenário, na nossa galeria. Tudo bem com vocês? 
Tudo certo?

Vamos lá! Com a palavra, Deputado Jesuino 
Boabaid. 
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O SR. JESUINO BOABAID – Boa tarde Presiden-
te Marcelo Cruz, a todos os deputados desta Casa; que-
ro cumprimentar a todos que estão de forma presen-
cial e de forma remota. Em nome do Doutor Manvailer, 
cumprimento todos os serventuários desta Casa; meu 
amigo Abadias, Sargento F. Oliveira, que se encontram 
presentes, em nome de quem eu cumprimento todos os 
policiais e bombeiros militares do Estado de Rondônia. 

Nessa tarde eu retorno a este Poder Legislativo 
por força de um afastamento do então Deputado Laerte 
Gomes, que se encontra afastado por questão de saúde. 
Para a gente é uma grata satisfação, nesse tempo que 
estarei aqui, poder somar junto com os deputados esta-
duais, representando o povo de Rondônia, poder somar 
em várias demandas, em várias frentes. 

Mas, eu quero começar falando fazendo um ar-
razoado do que aconteceu domingo no Programa Do-
mingo Espetacular, em que foi falado mais de nove mi-
nutos sobre a questão do Hospital João Paulo II. Todos 
nós sabemos que o Hospital João Paulo II, realmente, é 
um lugar totalmente atentatório contra a dignidade da 
pessoa humana. Ali é algo vergonhoso e vexatório. Mas, 
a gente tem que também fazer uma análise mais profun-
da de que a responsabilidade também parte da inércia 
do Município de Porto Velho. 

O Município de Porto Velho não tem um Pronto 
Socorro para atender as demandas dos nossos muníci-
pes. Pasmem senhores, eu estive lá no dia 11 de julho, 
junto com a diretoria do João Paulo e eles me mostraram 
os gráfi cos. Tudo está sendo operacionalizado através 
de sistemas, sistema operacional. E você pode perceber 
que existe uma falha latente pela omissão do município. 

Ali as pessoas entram porque tem especialis-
tas de plantão. Onde não existe o atendimento rápido, 
de imediato pelo município, então, busca-se a porta do 
João Paulo. E o grande volume de acidentes de moto, 
motocicleta, é algo assustador. Então, por isso que nós 
chamamos aqui para o dia 12 de agosto de 2024, às 15 
horas, uma Audiência de Instrução Legislativa. 

E eu vejo, com todo respeito ao Tribunal de 
Contas, fi scalizações que são praticadas não pelos Con-
selheiros, e sim pelos servidores, que eles são audito-
res, acredito, lá no João Paulo, Ana Adelaide, fazendo 
a fi scalização e tentando colocar alguns apontamentos. 
Mas, de forma prática, nada traz de benefício fi nanceiro, 
orçamentário seja para o Estado, seja para o município 
também. 

E o Hospital Heuro já virou algo que é um so-
nho. É um sonho. Mas é um sonho que, inclusive, tem 
os seus percalços por força de uma questão documental 
do terreno, por força da questão orçamentária. Mas, nós 
estamos atentos, todos os deputados também estão e, 
com certeza, irão tomar as medidas cabíveis, chamando, 
deliberando e pensar em fazer uma frente para resolu-
ção dessa problemática. 

Chega de a gente assistir esse tipo de maté-
ria que coloca o Estado de Rondônia em uma situação 
vexatória. O pior hospital do Brasil. Isso foi algo que, 
realmente, marcou essa semana passada. 

Mas eu quero falar também sobre, recentemen-
te nós tivemos aqui uma Audiência de Instrução Legis-
lativa que tratou sobre as pautas inerentes aos policiais, 
bombeiros militares. Os acordos que foram pactuados 
no ano de 2023 com o Secretário de Segurança, com o 
Comandante da Polícia Militar e Comandante do Corpo 
de Bombeiros para que fosse aprovada uma tabela sa-
larial. 

E, pasmem os senhores, isso foi aprovado den-
tro do Estádio Cláudio Coutinho; ali foi chamado por nós, 
chamamos com o Presidente da associação. O Deputado 
Ezequiel também fez um vídeo chamando; o Secretário 
de Segurança, o Coronel Braguin; para que estivessem 
presentes ali no Cláudio Coutinho para discutir o que se-
ria levado para a tropa, para a aprovação dessa tabela. E 
foi aprovado. Foi aprovado pela maioria... Maioria, não. 
Cinco foram contra e o restante que se encontrou pre-
sente aprovou a tabela salarial com as condicionantes 
que foram colocadas. 
 E que foi, Jesuíno? Redução do interstício, cria-
ção de batalhões, uma criação de gratifi cação por ativi-
dade operacional; e outras questões que foram pontua-
das. 
 E aí, nós vimos que se passaram vários meses, 
não se cumpriu, não tivemos nenhum êxito. E aqui eu 
faço um registro: com o Presidente da associação nós 
conseguimos ingressar... Conseguimos, não. Pela legiti-
midade que existe na associação, ingressamos com uma 
ação no Tribunal de Justiça que o Desembargador Glau-
ber Pauletto negou. 
 Aí, ingressamos com um pedido no Ministério 
Público. O Ministério Público remeteu ao Ministério Pú-
blico do Trabalho, que também arquivou. Não conten-
tes, vamos para o Supremo Tribunal Federal com uma 
Reclamação, porque estava sendo descumprido uma 
Repercussão Geral, porque os membros das forças de 
segurança não podem fazer greve, seja policial militar, 
bombeiro, policial penal, policial rodoviário federal, não 
podem fazer greve. E nós também tivemos uma negativa 
porque tinha que ter os recursos cabíveis. 
 E graças à possibilidade de a gente ascender ao 
mandato de deputado estadual, nós conseguimos cha-
mar essa Audiência de Instrução Legislativa — conforme 
dispõe o Regimento Interno desta Casa de Leis, no arti-
go 47-A — e nós conseguimos chamar todos, que estive-
ram presentes. Faltou o Coronel Nivaldo, que estava de 
férias. E ali nós debatemos numa manhã, foram feitos 
os apontamentos, inclusive pelo próprio Doutor Thiago 
Alencar, dizendo que haveria um Decreto de Contingen-
ciamento, porque houve uma frustração na arrecadação. 
E aí a gente até fi cou assim, avaliando: mas por que 
esse Decreto de Contingenciamento? Ele explicou. Ele 
fez toda a explicação, a Secretária Bia também fez as 
explicações, e nós solicitamos que pelo menos conti-
nuassem as promoções, a redução do interstício, que 
nós iríamos também analisar uns cortes. Quais cortes? 
Seria a questão da redução dos CDS (Cargos de Direção 
Superior). Valores. Extinção ou redução. 
E nós fi zemos várias propostas, várias deliberações que 
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foram assentadas em uma Ata. Essa Ata já foi assinada 
por todos, inclusive com lei estadual que assenta e que 
nos dá condições de, em caso de não cumprimento, pos-
samos fazer uma execução. 
 Então, a gente fez isso e hoje nós tivemos a 
grata satisfação de estarmos presente na Secretaria de 
Segurança Pública, onde foi assinada ali a possibilida-
de de, acredito, mais de 462 policiais, bombeiros, para 
esses ofi ciais serem promovidos no dia 25 de agosto, 
através da redução do interstício. 
 Já foi um cumprimento do acordo. Então, já 
avançou. Parte daquele acordo está sendo cumprida. As 
promoções: existe um curso, cerca de 72 Cabos fazendo 
o curso de Sargento, mais 181 vagas que estão sendo 
também disponibilizadas pelo curso de 2010, que irá ini-
ciar, se eu não me engano, no dia 02 de setembro; e nós 
iremos pedir que no dia 25 de agosto, quando tiver a 
redução do interstício, que seja analisada a possibilidade 
de um terceiro CFS (Curso de Formação de Sargentos) 
para essas 202 vagas que irão surgir. 
 Então, é muito importante parabenizar o Gover-
no do Estado de Rondônia, o Governador Marcos Rocha, 
que somam mais de 700 promoções, falando só no ano 
de 2024. 
 A promoção valoriza os policiais, os bombeiros, 
seus familiares, porque a promoção traz uma melhoria e 
um benefício salarial. É fato. 
 Agradecer também ao próprio Secretário de 
Segurança, Coronel Vital, que não mediu esforços em 
buscar essa valorização. A gente sempre diz: não bas-
ta só ter a valorização material, o reconhecimento com 
equipamentos, com viaturas; a gente tem que ter o re-
conhecimento do homem que está no fronte, dia a dia, 
fazendo ali o seu trabalho em defender a sociedade; 
que, hoje, infelizmente, o crime assola o nosso Estado. 
Mas, com os indicativos de que houve, já uma redução 
de cerca de 14% na questão dos crimes de homicídio. 
Então, reduziu. Reduziu o crime aqui no aspecto de ho-
micídio.
 Mas, eu venho falar aqui, senhores deputados, 
do nosso Tribunal de Contas. Estivemos reunidos eu e 
o Deputado Ribeiro com o Presidente Wilber para tratar 
sobre as gratifi cações. O Presidente Wilber foi policial 
militar. E lá ele mesmo falou, por várias vezes, que eu 
estive presente junto com o Deputado Ribeiro do Sinpol, 
o Secretário Vital e tinha mais autoridades, estava lá o 
Deputado Delegado Lucas. Se tem orçamento, o Estado 
pode fazer, pode criar, deliberar sobre valorização, atra-
vés de gratifi cação. 
 E aí, Deputado Ribeiro, foi feita uma consulta, 
que inclusive foi um Requerimento nosso, um expedien-
te que foi colocado ao Secretário de Segurança, e ele 
fez um Ofício solicitando essa consulta ao Tribunal de 
Contas. Pasmem, senhores. A consulta fi cou da seguin-
te forma. Eu achei interessante essa consulta. Lá ele 
vem falando. Eu vou falar, só para resumir, o item 4: as 
verbas indenizatórias, por serem despesas obrigatórias 
de caráter continuada, deverão atender aos seguintes 
requisitos: 1) estimativa trienal do impacto de despesas, 

artigo 17, parágrafo 1º da LRF (Lei de Responsabilidade 
Fiscal); 2) demonstração de origem do recurso para o 
seu custeio, artigo 17, parágrafo 1º da LRF; 3) com-
provação de despesa criada ou aumentada não afeta-
rá as metas de resultados fi scais, devendo seus efeitos 
fi nanceiros, períodos seguintes, ser compensados pelo 
aumento permanente da receita ou pela redução perma-
nente da despesa. 
 Aí amarrou, meu irmão. Ficou tão bonito nis-
so, mas lá no fi nal ele falou: “Olha, espera aí, tem que 
fazer o seguinte, olha, tem que apresentar o aumento 
de receita ou a redução permanente de despesa”. Aí eu 
pergunto ao Conselheiro Wilber, que concedeu diversas 
gratifi cações, benefícios aos servidores do Tribunal de 
Contas: o senhor fez isso aqui? O senhor apresentou 
essas informações para conceder esses benefícios? Eu 
queria entender. Eu queria saber. Porque, da forma que 
está, Deputado Ribeiro, é complicado para nós. 
 “Não, pode criar que ninguém vai intervir”, aí 
vem com uma consulta dessa arrebentando — uma lin-
guagem chula — e fala o seguinte: “Não, vocês têm que 
mostrar a receita e têm que mostrar também reduzir 
despesas”. Ah, isso aí sinceramente é para inglês ver. 
É algo que a gente fi ca perplexo. Eu vou pedir para o 
Conselheiro Wilber, que é o Presidente, que eu tenho 
respeito por ele, apreço, que ele apresente da onde foi 
que ele tirou essa receita, da onde foi que ele fez essas 
despesas, como que ele fez isso? 
 Lógico que ele tem que benefi ciar os trabalha-
dores. E é isso que a Sesdec quer; é isso que a Saúde 
quer; é isso que a Educação quer. Mas essa consulta, 
Deputado Ribeiro, fez foi amarrar. Acabou, amarrou. Es-
tava bonito, mas quando chegou no fi nal, arrebenta. E 
a gente tem que pedir informações, inclusive do próprio 
Tribunal de Contas. É uma consulta que fi cou... Ago-
ra, a Sesdec vai ter que fazer esses apontamentos, que 
tem orçamento, vai ter que fazer contenção, redução, 
sob pena de fi car com o CPF do Secretário e de outros 
agentes públicos prejudicados, penalizados porque não 
cumpriu, inclusive, essa consulta. 
 Não, e na hora lá falou: “Eu não sei porque o Se-
cretário não faz. Ele pode fazer isso aí que a gente não 
vai interferir nada”. Aí quando vem com a consulta, vem 
“paulando”, vem matando. Mas, é uma consulta que tem 
que ser aplicada para todos, sem exceção; para todos, 
sem exceção. Não tem que só cobrar do Secretário de 
Segurança, da Secretária de Segurança. Tem que cobrar 
de todos, inclusive do próprio Tribunal de Contas, que 
é o órgão que fi scaliza a contabilidade do Estado, que 
fi scaliza toda a parte contábil e agora está agindo até 
mais. 
 Ele está agindo no poder de fi scalizar lá dentro 
dos hospitais; ele está virado. É o homem que man-
da, são os homens que mandam em tudo praticamen-
te. Usurpando, na minha visão, as vezes do vereador, 
do próprio parlamentar. Eu faço essa análise. Por que o 
auditor está fazendo fi scalização? “Ah, mais tudo bem, 
não está indo lá”; mas quantas vezes a gente vê a atua-
ção também do próprio deputado, quando chama uma 



DO-e-ALE/ROANO XIII - Nº 136 29/07/2024

VIDE ORIGINAL https://transparencia.al.ro.leg.br/Diario/
2057

Autenticidade, integridade e interoperalidade - ICP BRASIL

discussão aqui na Assembleia, que a Presidente, salvo 
engano, da Comissão de Saúde é a deputada — quem 
é a deputada presidente aqui da comissão de saúde? A 
Deputada Cláudia. A Cláudia. Então, tem tudo isso. 
 Tudo bem que ele quer mostrar seu poderio ou 
sua força, mas com todas as vênias, com todo respeito, 
a gente tem que também entender “cada um no seu 
quadrado”, cada um com a sua atribuição constitucional, 
cada um com a sua forma de atuar, a sua atuação. E 
criou-se essa ideia de que o Tribunal de Contas hoje é o 
“bicho-papão”. Minha Nossa Senhora, falou em Tribunal 
de Contas, os homens chegam a tremer. “Ah, vai vir uma 
punição, pode vir uma questão do CPF do cara”; mas eu 
acredito que isso, com a fala com o Deputado Wilber, 
eu acredito que a gente pode até conversar com ele e 
entender mais o que está acontecendo.
 E eu quero, sem muitas delongas, eu falei para 
o Deputado Cirone que ia fi car 40 minutos aqui hoje. 
Não vou fi car, não. Hoje nós iremos apresentar, inclusive 
eu falei agora com o Presidente, um Decreto Legislativo 
para sustar os efeitos de um dispositivo das Diretrizes 
Gerais de Ensino da Polícia Militar, que no ano de 2017 
foi colocado nessa disposição, nesse regramento jurídi-
co, um inciso que prejudicou e prejudica de morte os 
Praças do Estado de Rondônia. 
 Como, Jesuino? Criou-se um dispositivo que o 
militar que não cumprir um certo valor em nota ele é 
reprovado. E ali, em norma, eu vou dar exemplo: a Lei 
2449, Lei de Promoção de Praças. O Decreto 9-A, não 
tem também. O Decreto 667. O Decreto 9-A é o nosso 
Estatuto de 1982. O Decreto 667 é o Estatuto das Polí-
cias Militares e Bombeiros Militares do País, e ali em ne-
nhum momento criou-se essa anomalia. E sabe como é 
feito? Pasmem, a todos que estão nos assistindo. O Co-
mandante-Geral da PM vai e acorda de um jeito e fala: 
“De hoje, eu vou aumentar para cinco matérias. Não, eu 
vou extinguir.”. Por mera deliberação dele, uma pessoa. 
Ele altera, ele coloca e passando pela norma que não foi 
autorizada. 
 A Lei Estadual 2449, em seu artigo 5°, Pará-
grafo Único, ela não dá essa margem para ele, ela dá o 
seguinte: o militar que reprovar ele vai fi car no último 
ali, no último. “Ah, mas o militar é um cara que falta ao 
curso, é um cara indisciplinado”, existem outros incisos 
que irão fazer com que ele seja desligado. Mas, a ques-
tão da nota é uma questão muito sensível. Uma pessoa 
que está com problema familiar, uma pessoa que está 
com problema de família, que está no serviço, sabe, ele 
está com problema. Ele tira 10, 10, 10, mas naquele dia 
ele não está legal e tira uma nota que não está contento. 
Ele vai ser penalizado. Sabe como? Ele vai perder a sua 
antiguidade e ele vai lá para trás. Ou seja, fi cam os mais 
modernos em outro curso. 
 E isso nós buscamos, nesses acordos, ser ex-
tinto, mas o Comandante Braguin falou que não, só na 
segunda matéria ela passa a ser reprovação. E nessa 
tarde, hoje, eu vou pedir o apoio de todos os pares, que 
seja colocado à discussão e em votação esse Decreto, 
esse Projeto de Decreto Legislativo, para que haja de 

forma defi nitiva pela Polícia Militar, pelo Bombeiro Militar 
essa parte que reprova o Policial Militar. 
Ele pode reprovar, ele pode ser eliminado, mas de outras 
formas, não por nota. Se a nota dele vai colocar ele lá 
no fi nal e que prejudica aí também para ascender à 2° 
Sargento, 1° Sargento, Subtenente. 
 E dizer para vocês que nós estaremos cobrando 
as outras demais pautas, a gente vai poder também ao 
longo desse tempo aqui fazer outros discursos, outras 
cobranças. Eu já ia para o último, para fi nalizar. A As-
sembleia Legislativa, através de uma Lei que foi aprova-
da, majorou em 5% a questão da margem, na verdade 
não majorou, a norma faz um controle que dos faculta-
tivos, pontos facultativos, compulsórios, e aí está tendo 
uma certa demora para aplicar esse dispositivo, 
 Hoje eu estive na SETIC com os técnicos, con-
versando e entendendo o que está acontecendo, está 
com 89%, eles me mostraram lá, de efi cácia desse sis-
tema rodar pela Folha, que a Folha que vai rodar lá, no 
caso a Secom, e com isso os servidores públicos, sejam 
civis ou militares serão benefi ciados. Mas, tem que fazer 
uma análise. Não aumenta 5%, ele faz tipo uma dosime-
tria. “Ah, o cara tem pensão. O cara tem desconto facul-
tativo. O cara tem desconto compulsório”. Se tiver uma 
margem no compulsório, no facultativo, aí aplicar-se-á 
esses 5%.
  E é por isso que está tendo essa problemática 
porque Secom cada vez que roda o sistema encontra 
um problema. Encontra um servidor com uma situação 
pontual e é por isso que está vendo essa demora e a 
gente está dando a satisfação que muito em breve, foi o 
compromisso deles, possa rodar. 
 E aí eu quero parabenizar aquele setor do Esta-
do de Rondônia, são profi ssionais, técnicos, gabaritados, 
programadores que o Estado deve investir ali. Porque 
ele traz economia. Quanto custa um sistema operacio-
nal? Um sistema no todo para o Estado de Rondônia? 
Então, o governo tem que investir nessas pessoas, é 
nessa capacitação, investimento seja com uma gratifi -
cação. São pessoas, são servidores que a maioria das 
vezes, pelo salário muito baixo, vão para outros lugares. 
Exemplo, Ministério Público, outros Estados e a gente 
vai perdendo essa capacidade dessas pessoas de poder 
fazer muito povo de Rondônia. 
 Mandar um abraço para todos e parabenizar o 
atendimento ali que eu fui muito bem atendido. Tive 
uma explicação rápida, mas consegui memorizar muitas 
coisas ali que foi falado. 
E era isso que eu queria falar. Agradecer a todos nova-
mente nessa tarde de sexta-feira. Desejar a todos um 
ótimo fi nal de semana. E como eu digo sempre meus 
irmãos, a luta continua. 

  O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Obrigado, 
Deputado Jesuíno, parabéns pelas palavras. 

 O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – 
Presidente.
 O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – 
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Presidente, Questão de Ordem. 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Deputa-
do? 

 O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) - 
Deputado Alan Queiroz. 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Deputado 
Alan Queiroz. 

 O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) - 
Presidente, só para eu fazer uma correção. 
Na leitura do Ato convocatório foi dito que seria às 10 
horas da manhã. Eu acho interessante fazer essa corre-
ção nem que seja verbal. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Não, na 
verdade, Deputado Alan, ele leu que seria às 15 horas, 
cancelando o ato que estava chamando para as 10 ho-
ras. Ok? 

 O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – 
Então, só deixar essa observação para que, lá na frente, 
depois, não tenha nenhum tipo de dúvida ou algum pro-
blema, Presidente. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Ok. 
Questão de Ordem. 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Questão 
de ordem, Deputado Cirone Deiró.

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Quero 
parabenizar o Deputado Jesuino Boabaid, que está pelo 
terceiro mandato aqui nessa Casa. Teve o seu primei-
ro mandato na legislatura passada nós tivemos aqui a 
presença dele por alguns meses. E agora, está aqui no-
vamente, assumindo o mandato aqui no lugar do Depu-
tado Laerte Gomes. 
 Tem uma experiência aqui no Parlamento e tem 
contribuído com o crescimento do Estado de Rondônia. 
E dizer da nossa alegria, Deputado Jesuíno, de tê-lo aqui 
conosco aqui no Parlamento, dividindo assento com o 
senhor, aprendendo e podendo trocar experiência. 
Para nós, sempre é uma grande satisfação tê-lo aqui. 
Mesmo agora em substituição ao Deputado Laerte Go-
mes, mas esses meses que o senhor estará aqui conosco 
para nós é uma grande satisfação. Obrigado, Presidente. 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Obriga-
do, Deputado Cirone. Com a palavra, Deputado Ezequiel 
Neiva. 

 O SR. EZEQUIEL NEIVA - Eu também gostaria, 
rapidamente, de estar aqui dando aqui as boas-vindas 
ao nosso amigo, nosso irmão, Deputado Jesuino, pela 
presença e participação dele aqui, substituindo o Depu-
tado Laerte. 

O Deputado Jesuino, com certeza, faz muita falta aqui, 
meu irmão. Nesta Casa, muita falta mesmo. Você é um 
deputado aguerrido e combatente, que sempre lutou. E 
eu acredito que Vossa Excelência voltará com o mandato 
defi nitivo ainda para esta Casa, para estar defendendo. 
Você que é um guerreiro em defesa da Polícia Militar, fez 
muito pela polícia enquanto esteve aqui como deputado. 
E, nesse curto período que vai passar por aqui, vai fazer 
muito pela polícia. 
 E polícia do Estado de Rondônia lhe deve muito, 
meu irmão. Eu acredito muito na Vossa Excelência e lhe 
parabenizo pela sua estada aqui com a gente. Obrigado 
mesmo de coração. Você sabe que eu tenho um carinho 
e um respeito muito grande por Vossa Excelência.  

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Obrigado, 
Deputado Ezequiel.  

 O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – 
Senhor Presidente. 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Quem é?

 O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) - 
Deputado Alex Redano. 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Com a pa-
lavra, Deputado Alex Redano. 

 O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – 
Obrigado, nosso querido Presidente Marcelo Cruz, o qual 
conduz com maestria a nossa Casa de Leis. 
E o meu aparte também é para desejar as boas-vindas 
ao nosso companheiro, ao nosso amigo Jesuino Boabaid. 
Grande deputado, focado e competente, que realmente 
faz a diferença nessa Casa de Leis. 
 E parabéns, Deputado Jesuino, por todas as 
conquistas que tem feito durante os mandatos. Mesmo 
agora que seja um período curto, tenho certeza que irá 
produzir muito nessa Casa de Legislativa. 
 E, Senhor Presidente, é só para tirar uma dú-
vida. Primeiramente, parabenizar Vossa Excelência pela 
liberação desses cursos para Agroari, que é durante a 
Expoari, curso da Escola Legislativa. Eu tenho uma dúvi-
da: não sei se precisa ser aprovado ou não. 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Já está na 
pauta, deputado. 

 O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) - Já 
está na pauta.  

 O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) - 
Obrigado, meu querido. Meus colegas, grande abraço a 
todos. Obrigado, Senhor Presidente. 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Obrigado.

 O SR. AFFONSO CANDIDO (Por videoconferên-
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cia) – Senhor Presidente, só registrar a minha presença. 
Deputado Aff onso Candido.

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Registrar 
a presença do Deputado Aff onso Candido. Eu quero fa-
zer uma solicitação aqui para o Secretário. 

 A SRA. GISLAINE LEBRINHA (Por videoconfe-
rência) – Presidente, registrar a presença Deputada Gis-
laine Lebrinha.

  O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – 
Registrada a presença da Deputada Lebrinha. 
Deputado Cirone, faça uma chamada porque a gente 
tem uma Proposta de Emenda Constitucional para vo-
tar e precisamos de 15 votos. Só para ver se está todo 
mundo on-line. 

 O SR. DELEGADO CAMARGO – Só Questão de 
Ordem, Senhor Presidente. Enquanto o Deputado Ciro-
ne vai se preparando, eu gostaria em nome do todos 
os colegas - já foram registrados no nosso grupo, mas, 
eu gostaria de ir em público aqui -, desejar vida longa, 
saúde plena, momentos incríveis na sua vida do nosso 
colega parlamentar, aniversariante de hoje, Deputado 
Aff onso Candido. 
 Que Deus derrame suas graças e bençãos sobre 
a sua tenda e que tu possas ter pela tua jornada pes-
soal, política e familiar, muito êxito. Sinta-se parabeniza-
do, meu irmão. Deus abençoe você e feliz aniversário. 

 O SR. AFFONSO CANDIDO (Por videoconferên-
cia) – Amém. Obrigado, meu amigo.

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Parabéns 
Deputado Aff onso Candido, futuro Prefeito de Ji-Paraná. 
Que Deus te dê muita graça nessa caminhada, compa-
nheiro. 

 O SR. AFFONSO CANDIDO (Por videoconferên-
cia) – Obrigado, Presidente. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
do Aff onso Candido, meus parabéns, irmão. Que Deus 
continue abençoando o senhor grandemente. Deus te 
abençoe. 
Quero aqui também, na primeira Sessão que nós temos 
após a trágica perda do fi lho da nossa colega Deputada 
Rosangela Donadon, em nome aqui do Presidente Depu-
tado Marcelo Cruz em nome dos 23 deputados, o nosso 
voto de pesar. E, saber que a perda nossa colega, nós 
não podemos avaliar o tamanho da perca. Rogamos a  
Deus que possa confortar o seu coração. 
 Aqui no grupo, você tem expressado a dor que 
você tem sentido, amiga. E a Assembleia Legislativa e 
seus colegas estão em oração para que Deus possa, to-
dos os dias pela manhã, todos os dias confortar o seu 
coração, ao seu acordar e ao seu anoitecer, nesse mo-
mento tão difícil da sua vida. Ficam as nossas condolên-

cias da Assembleia Legislativa, em nome do Presidente. 
Para confi rmar a presença dos colegas deputados, nós 
vamos ter uma Proposta de Emenda à Constituição a ser 
votada e confi rmando presença. 
Deputado Aff onso Candido?

  O SR. AFFONSO CANDIDO (Por videoconferên-
cia) – Presente. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
do Alan Queiroz?

 O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) - 
Presente, meu Secretário.

   O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
do Alex Redano?

  O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – 
Presente, Deputado Cirone.

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
do Cássio Gois?
Deputado Cirone Deiró, presente. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
da Cláudia de Jesus?

 A SRA. CLÁUDIA DE JESUS (Por videoconferên-
cia) - Presente. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
do Delegado Camargo? Presente.

 O SR. DELEGADO CAMARGO – Presente (fora 
do microfone)

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
do Delegado Lucas?
Deputada Drª Taíssa?

  O SR. EDEVALDO NEVES (Por videoconferên-
cia) – Deputado Cirone, é o Deputado Edevaldo Neves. 
Registra a minha presença. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
do Edevaldo Neves, presente.
 Deputada Drª Taíssa está presente? 

 A SRA. DRA. TAÍSSA (Por videoconferência) – 
Presente. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Presen-
te. 
Deputado Ezequiel Neiva aqui presente. 
Deputada Gislaine Lebrinha?

 A SRA. GISLAINE LEBRINHA (Por videoconfe-
rência) – Presente. 
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 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
da Ieda Chaves? Deputada Ieda Chaves, presente?

 A SRA. IEDA CHAVES (Por videoconferência) – 
Deputada Ieda, presente. 
Deputado Ismael Crispin?

 O SR. ISMAEL CRISPIN (Por videoconferência) – 
Presente, Senhor Secretário.

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
do Jean Mendonça?
Deputado Jean Oliveira?
Deputado Jesuíno, presente.
Deputado Luis do Hospital? Deputado Luis do Hospital 
está presente?
Deputado Luizinho Goebel?

 O SR. LUIS DO HOSPITAL (Por videoconferên-
cia) - Presidente, Deputado Luis do Hospital, presente. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
do Marcelo Cruz aqui presente.
Deputado Nim Barroso?

 O SR. NIM BARROSO (Por videoconferência) - 
Presente, 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
do Pedro Fernandes?
Deputado Pedro Fernandes?
Deputado Ribeiro do Sinpol?

 O SR. RIBEIRO DO SINPOL – Presente.

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
da Rosangela Donadon?
Deputado Cássio Gois, presente.

 O SR. CÁSSIO GOIS (Áudio via WhatsApp) – De-
putado Cássio Gois. Por gentileza, Presidente, registra 
aminha presença na Sessão.

 O SR. LUIS DO HOSPITAL (Por videoconferên-
cia) – Deputado Cirone. 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Passemos 
à Ordem do Dia. Solicito ao Senhor Secretário proceder 
à leitura das matérias a serem apreciadas.

 A SRA. IEDA CHAVES (Por videoconferência) – 
Registra a minha presença, Presidente.

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Já está 
registrada, deputada. 
 -  PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 12/2024 DE 
AUTORIA COLETIVA. Acrescenta o artigo 20-D e os §§ 
1º e 2º à Constituição do Estado de Rondônia.

Com Emenda. 

Está sem parecer, Presidente.

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Projeto 
encontra-se sem parecer. Solicito ao nosso nobre Depu-
tado Rodrigo Camargo para emitir o parecer pelas Co-
missões pertinentes. 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Senhor Presi-
dente, nobres parlamentares, trata-se de Proposta de 
Emenda à Constituição, de autoria coletiva, acrescentan-
do o artigo 20-D e os parágrafos 1º e 2º à Constituição 
do Estado de Rondônia.

O presente projeto, de autoria coletiva, en-
contra-se instruído com duas Emendas. Uma primeira 
Emenda aditiva no artigo 20 acrescentando o parágrafo 
3º; e uma outra Emenda alterando o caput do artigo 20. 
Portanto, parecer que passarei a lavrar, na sequência, 
diz respeito à Emenda Constitucional já com as duas 
Emendas, sendo uma delas modifi cativa e a outra adi-
tiva. 

Em apertada síntese, essa Emenda busca tra-
zer mais segurança jurídica para os servidores públicos 
que pretendem se licenciar ou que já se licenciaram, 
diante do calendário político, para atividade político-par-
tidária, ou seja, candidatos. Funcionários públicos que 
vão concorrer no próximo pleito eleitoral uma vez que 
há algumas interpretações divergentes no sentido que 
o funcionário público saindo para concorrer, deixaria de 
receber o seu salário até que houvesse a confi rmação na 
convenção partidária. 

Essa Proposta de Emenda à Constituição visa 
esclarecer e garantir que a partir da data da desincom-
patibilização, exigida pela legislação, o funcionário fará 
jus, o servidor público fará jus à percepção integral da 
sua remuneração. Isso de acordo com inúmeros julga-
dos e com a Lei Complementar de 1990.

Diante disso, Senhor Presidente, eu tive a opor-
tunidade de todos nós conversarmos, a legislação en-
contra-se dentro das normas regimentais, boa técnica 
legislativa e sem sombra de dúvida atendendo ao parâ-
metro que é a nossa Constituição Federal. Portanto, o 
meu parecer é favorável pela Comissão de Constituição 
e Justiça e demais Comissões pertinentes.

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Obrigado, 
Deputado Rodrigo Camargo. Em discussão o parecer do 
nobre deputado. Encerrada a discussão, em votação. Os 
deputados favoráveis permaneçam como se encontram, 
os contrários se manifestem. Está aprovado o pare-
cer com Emenda.

Em primeira discussão e votação a Proposta de 
Emenda Constitucional 12/2024, de autoria coletiva. Em 
discussão. Não havendo discussão, em votação. Os de-
putados favoráveis votarão “sim” e os contrários votarão 
“não”.  

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Chama-
da nominal para votação da Proposta de Emenda Cons-
titucional 12/2024, de autoria coletiva. 
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Como vota o Deputado Aff onso Candido? 

O SR. AFFONSO CANDIDO (Por videoconferên-
cia) - Voto “sim”, Presidente. 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Como 
vota o Deputado Alan Queiroz? 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) - 
Voto “sim”, Secretário. 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Como 
vota o Deputado Alex Redano?

O SR. ALEX REDANO ((Por videoconferência) - 
Voto “sim”.

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Como 
vota o Deputado Cássio Gois? 

Deputado Cirone Deiró vota “sim”. 
Deputada Cláudia de Jesus? 

A SRA. CLÁUDIA DE JESUS (Por videoconferên-
cia) - Voto “sim”. 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
do Delegado Camargo?

O SR. DELEGADO CAMARGO - Voto “sim”. 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
do Delegado Lucas? Deputado Delegado Lucas?

Deputada Drª Taíssa? Deputada Drª Taíssa, 
como vota? 

 A SRA. DRA. TAÍSSA (Por videoconferência) - 
Voto “sim”.

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
do Ede valdo Neves, como vota? 

 O SR. EDEVALDO NEVES (Por videoconferência) 
– Voto “sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
do Ezequiel Neiva, como vota? 

 O SR. EZEQUIEL NEIVA - Voto “sim”, Senhor Se-
cretário.

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
da Gislaine Lebrinha, como vota? 

 A SRA. GISLAINE LEBRINHA (Por videoconfe-
rência) - Voto “sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
da Ieda Chaves, como vota?

 A SRA. IEDA CHAVES (Por videoconferência) - 
Voto “sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
do Ismael Crispin, como vota? 

 O SR. ISMAEL CRISPIN (Por videoconferência) – 
Voto “sim”, Excelência. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
do Jean Mendonça, como vota? 
Deputado Jean Oliveira, como vota? Deputado Jean Oli-
veira? Deputado Jean Oliveira? 
Deputado Jesuíno Boabaid, como vota? 

 O SR. JESUINO BOABAID - Voto “sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
do Luis do Hospital, como vota? 

 O SR. LUIS DO HOSPITAL (Por videoconferên-
cia) - Voto “sim”.

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
do Luizinho Goebel, como vota? 
Deputado Marcelo Cruz, como vota? 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente)– “Sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
do Nim Barroso, como vota? 

 O SR. NIM BARROSO (Por videoconferência) - 
Voto “sim”.

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
do Pedro Fernandes, como vota? 

 O SR. PEDRO FERNANDES (Por videoconferên-
cia) - Voto “sim”.

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
do Ribeiro do Sinpol, como vota? 

 O SR. RIBEIRO DO SINPOL - Voto “Sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
da Rosangela Donadon, como vota? 
Deputado Cássio Gois, como vota? 
Deputado Delegado Lucas, como vota? 
Deputado Jean Mendonça? 
Deputado Jean Oliveira?
Deputado Luizinho Goebel?
São 18 votos favoráveis, nenhum contrário, Senhor Pre-
sidente.

VOTAÇÃO ELETRÔNICA PRESENCIAL E 
REMOTA
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- Deputado Aff onso Candido   - sim
- Deputado Alan Queiroz   - sim
- Deputado Alex Redano   - sim
- Deputado Cássio Gois   - não votou
- Deputado Cirone Deiró   - sim
- Deputada Cláudia de Jesus  - sim
- Deputado Delegado Camargo  - sim
- Deputado Delegado Lucas  - não votou 
- Deputada Drª Taíssa   - sim
- Deputado Edevaldo Neves  - sim
- Deputado Ezequiel Neiva  - sim
- Deputada Gislaine Lebrinha  - sim
- Deputada Ieda Chaves   - sim
- Deputado Ismael Crispin  - sim
- Deputado Jean Mendonça  - ausente
- Deputado Jean Oliveira  - ausente
- Deputado Jesuino Boabaid  - sim
- Deputado Luis do Hospital  - sim 
- Deputado Luizinho Goebel  - ausente
- Deputado Marcelo Cruz  - sim
- Deputado Nim Barroso   - sim
- Deputado Pedro Fernandes  - sim
- Deputado Ribeiro do Sinpol  – sim
- Deputada Rosangela Donadon  - ausente

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Com 18 
votos favoráveis, está aprovada a Proposta de 
Emenda à Constituição 12/2024, com Emenda. 
Vai à segunda votação.

 O SR. RIBEIRO DO SINPOL - Questão de Or-
dem, Presidente 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Questão 
de Ordem, Deputado Ribeiro do Sinpol.

 O SR. RIBEIRO DO SINPOL - Só para ratifi car 
aqui uma informação de que no dia de hoje o Juiz Edenir 
Sebastião deferiu uma liminar garantindo judicialmente 
o pagamento de todos os servidores públicos que con-
correm às eleições municipais; e foi o advogado eleitoral 
Edirlei Souza que impetrou esse MS (Mandado de Segu-
rança) e foi deferido. 
 Então, eu acredito que essa Proposta de Emen-
da à Constituição, presidida pelo Deputado Delegado 
Camargo e aceito por todos os nossos deputados, ra-
tifi ca, então, o pedido judicial com o pedido do Poder 
Legislativo, e, agora, todos os servidores públicos que 
estão no pleito para candidatura podem ter a certeza de 
que irão receber seus salários normais enquanto estive-
rem sendo candidatos. 

 O SR. DELEGADO CAMARGO - Questão de Or-
dem, Senhor Presidente. 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Questão 
de Ordem, Deputado Delegado Camargo. 
 O SR. DELEGADO CAMARGO - Apenas comple-
mentando a fala do ilustre Deputado Ribeiro do Sinpol, 

realmente, a decisão judicial de hoje vem em socorro 
dos servidores públicos, não obstante tratar-se de uma 
decisão precária, de caráter liminar; e muito me alegra 
porque esta Casa, mais uma vez, cumpre com o seu 
papel de trazer estabilidade às relações processuais no 
tocante à legislação em vigor. E digo isso, vou até um 
pouco mais além, porque nós estamos aprovando a Pro-
posta de Emenda à Constituição no dia de hoje, tratando 
sobre o pagamento integral, mas já havia sido protoco-
lado no dia 24 do mês anterior, ou seja, esta Casa estava 
muito atenta ao desenrolar do processo e já havia se 
antecipado propondo essa PEC de autoria coletiva.
Então, fi co feliz que o parlamento se encontra atento às 
relações jurídicas que estão ocorrendo e visando cada 
vez mais trazer estabilidade. Tenho certeza de que agora 
essa decisão liminar terá um pouco mais de base para 
garantir e efetivar a decisão, uma vez que já há agora 
uma PEC que será muito em breve publicada pelo presi-
dente desta Casa. 
 Então, parabéns ao Parlamento rondoniense, 
garantindo estabilidade nas relações jurídicas. 
Obrigado, Presidente. 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Obriga-
do, Deputado Delegado Camargo. Parabenizar também 
o advogado Manoel Veríssimo, que hoje saíram todas as 
liminares. 
 Mas, essa matéria vai à segunda discussão e vo-
tação. Peço que todos os deputados permaneçam, não 
nos abandonem. Vai à segunda discussão e votação.
Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) -  PROJE-
TO DE LEI COMPLEMENTAR 89/2024 DA MESA DIRETO-
RA. Acrescenta a Tabela 22 ao anexo II-A e acrescenta o 
item XXXII-B ao Anexo VII, ambos da Lei Complementar 
nº 1.056, de 26 de fevereiro de 2020, que “Estabelece 
a Estrutura Organizacional Político-Administrativa da As-
sembleia Legislativa do Estado de Rondônia.”. 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - A matéria 
encontra-se sem parecer. Solicito ao Deputado Ezequiel 
Neiva que emita o parecer pelas Comissões pertinentes. 

 O SR. EZEQUIEL NEIVA - Senhor Presidente, 
senhores deputados, trata-se do Projeto de Lei Comple-
mentar, de autoria da Mesa Diretora, que  Acrescenta a 
Tabela 22 ao anexo II-A e acrescenta o item XXXII-B ao 
Anexo VII, ambos da Lei Complementar nº 1.056, de 26 
de fevereiro de 2020, que “Acrescenta a Tabela 22 ao 
anexo II-A e acrescenta o item XXXII-B ao Anexo VII, 
ambos da Lei Complementar nº 1.056, de 26 de feverei-
ro de 2020, que “Estabelece a Estrutura Organizacional 
Político-Administrativa da Assembleia Legislativa do Es-
tado de Rondônia.”. 
 Senhor Presidente, o presente projeto também 
encontra-se dentro da nossa técnica legislativa, regi-
mental, legal. Portanto, o nosso parecer é favorável à 
presente resolução. 
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 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Em dis-
cussão o parecer do Deputado Ezequiel Neiva. Encer-
rada a discussão. Em votação. Os deputados favoráveis 
permaneçam como se encontram, os contrários se ma-
nifestem. Está aprovado o parecer. 
 Em votação única o Projeto de Lei Complemen-
tar 89/2024, de autoria da Mesa Diretora. Em discussão. 
Não há quem discutir. Em votação. Os deputados favorá-
veis votarão “sim”, os contrários votarão “não”. Votação 
Nominal. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Projeto 
de Lei Complementar 89/2024, de autoria da Mesa Dire-
tora. Fazendo a chamada nominal. 
Como vota o Deputado Aff onso Candido?

 O SR. AFFONSO CANDIDO (Por videoconferên-
cia) – Voto “sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Como 
vota o Deputado Alan Queiroz? Deputado Alan Queiroz?
Deputado Alex Redano?

 O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – 
Voto “sim”.

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputa-
do Cássio Gois?
Deputado Cirone Deiró vota “sim”.
Deputada Cláudia de Jesus?

 A SRA. CLÁUDIA DE JESUS (Por videoconferên-
cia) – Voto “sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputa-
do Delegado Camargo?

 O SR. DELEGADO CAMARGO – Voto “sim”.

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputa-
do Delegado Lucas? 
Deputada Drª Taíssa? Deputada Drª Taíssa? 
Deputado Edevaldo Neves? Deputado Edevaldo Neves?
Deputado Ezequiel Neiva?

 O SR. EZEQUIEL NEIVA – Voto “sim”.

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputa-
da Gislaine Lebrinha?

 A SRA. GISLAINE LEBRINHA (Por videoconfe-
rência) – Voto “sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputa-
da Ieda Chaves?
  

 A SRA. IEDA CHAVES (Por videoconferência) – 
Voto “sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputa-
do Ismael Crispin?
Deputado Jean Mendonça? 
Deputado Jean Oliveira?
Deputado Jesuino Boabaid?

 O SR. JESUINO BOABAID – Voto “sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputa-
do Luis do Hospital? Deputado Luis do Hospital?
Deputado Luizinho Goebel?
Deputado Marcelo Cruz?

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – “Sim”.

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputa-
do Nim Barroso? 

 O SR. LUIS DO HOSPITAL (Por videoconferên-
cia) – Deputado Cirone Deiró, Deputado Luis do Hospital 
vota “sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputa-
do Luis do Hospital, “sim”. 
Deputado Nim Barroso?
Deputado Pedro Fernandes?
Deputado Ribeiro do Sinpol?

 O SR. RIBEIRO DO SINPOL – Presente. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – É “sim” 
ou “não”. 

 O SR. RIBEIRO DO SINPOL – “Sim”. 

 O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – 
Deputado Alan Queiroz, Secretário. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputa-
do Alan Queiroz como vota?

 O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – 
Deputado Alan Queiroz, “sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – “Sim”. 

 O SR. PEDRO FERNANDES (Por videoconferên-
cia) – Deputado Pedro Fernandes.

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputa-
do Pedro Fernandes como vota?
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 O SR. PEDRO FERNANDES (Por videoconferên-
cia) – “Sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Com 14 
votos, nenhum contrário, Senhor Presidente. 

VOTAÇÃO ELETRÔNICA PRESENCIAL E REMOTA
- Deputado Aff onso Candido   - sim
- Deputado Alan Queiroz   - sim
- Deputado Alex Redano   - sim
- Deputado Cássio Gois   - não votou
- Deputado Cirone Deiró   - sim
- Deputada Cláudia de Jesus  - sim
- Deputado Delegado Camargo  - sim
- Deputado Delegado Lucas  - não votou
- Deputada Drª Taíssa   - não votou
- Deputado Edevaldo Neves  - não votou
- Deputado Ezequiel Neiva  - sim
- Deputada Gislaine Lebrinha  - sim
- Deputada Ieda Chaves   - sim 
- Deputado Ismael Crispin  - não votou
- Deputado Jean Mendonça  - ausente
- Deputado Jean Oliveira  - ausente
- Deputado Jesuino Boabaid  - sim
- Deputado Luis do Hospital  - sim
- Deputado Luizinho Goebel  - ausente
- Deputado Marcelo Cruz  - sim
- Deputado Nim Barroso   - não votou
- Deputado Pedro Fernandes  - sim
- Deputado Ribeiro do Sinpol  – sim
- Deputada Rosangela Donadon  - ausente

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Com 14 
votos favoráveis, está aprovado o Projeto de Lei 
Complementar 89/2024. Vai ao Expediente. 
Próxima matéria. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Solici-
tamos aos senhores deputados, nós vamos ter ainda a 
segunda votação da Proposta de Emenda à Constituição. 
Vamos fi car atentos à votação. 
-  PROJETO DE LEI 575/2024 DO PODER EXECUTIVO/
MENSAGEM 166. Autoriza o Poder Executivo a abrir cré-
dito adicional suplementar por excesso de arrecadação 
e crédito adicional suplementar por anulação, até o valor 
de R$ 5.096.792,00. 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – A matéria 
encontra-se sem parecer. Solicito ao Deputado Ribeiro 
do Sinpol para relatar. Está sem parecer. 

 O SR. RIBEIRO DO SINPOL - Presidente, boa 
tarde, demais membros da Mesa. 
Projeto de Lei 575/2024 do Poder Executivo, Mensagem 
166, que “Autoriza o Poder Executivo a abrir crédito adi-
cional suplementar por excesso de arrecadação e crédito 
adicional suplementar por anulação, até o valor de R$ 
5.096.792,00.”.
 Meu parecer é positivo, favorável. A matéria 

está dentro das técnicas legislativas, dentro dos parâ-
metros constitucionais. 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Obrigado, 
Deputado Ribeiro do Sinpol. 
 Em discussão o parecer do Deputado Ribeiro. 
Não há quem discutir. Em votação. Os deputados favorá-
veis permaneçam como se encontram, os contrários se 
manifestem. Está aprovado o parecer.
 Em turno único de discussão e votação o Projeto 
de Lei 575/2024, do Poder Executivo. Em discussão. Não 
há quem discutir. Em votação. Os deputados favoráveis 
permaneçam como se encontram, os contrários se ma-
nifestem. Está aprovado. Vai ao Expediente.
Próxima matéria.

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) –  PROJE-
TO DE LEI 574/2024 DO DEPUTADO JESUINO BOABAID. 
Tipifi ca o porte de drogas ilícitas como infração adminis-
trativa com imposição de multa no âmbito do Estado de 
Rondônia. 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – A matéria 
encontra-se sem parecer. Solicito ao Deputado Ezequiel 
Neiva para emitir o parecer pelas Comissões pertinentes. 

 O SR. EZEQUIEL NEIVA - Senhor Presidente, 
senhores deputados, deputadas, trata-se do Projeto de 
Lei 574/2024, de autoria do nobre Deputado Jesuíno 
Boabaid que “Tipifi ca o porte de drogas ilícitas como in-
fração administrativa com imposição de multa no âmbito 
do Estado de Rondônia.”. 

Quero, primeiramente, parabenizar o Deputado 
Jesuíno pela iniciativa do projeto em questão, e dizer 
também, Senhor Presidente, que o projeto encontra-se 
também dentro das nossas técnicas, regimentais, legal 
e constitucional. Portanto, somos de parecer favorável 
à aprovação do Projeto de Lei 574/2024, de autoria do 
Deputado Jesuino Boabaid. 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Em discus-
são o parecer do Deputado Ezequiel Neiva. Não havendo 
quem queira discutir, encerrada a discussão. Em vota-
ção. Os deputados favoráveis permaneçam como se en-
contram, os contrários se manifestem. Está aprovado 
o parecer emitido pelo Deputado Ezequiel Neiva.

Em turno único de discussão e votação o Pro-
jeto de Lei 574/2024, de autoria do Deputado Jesuino 
Boabaid. Em discussão.

Deputado Jesuino.

O SR. JESUINO BOABAID -  Presidente, só para 
esclarecer a todos os deputados, a todas as pessoas que 
estão no recinto e aquelas que estão nos assistindo de 
pelo YouTube, pelo canal 7.2 Essa matéria já foi aprova-
da em Santa Catarina e acredito que em Espírito San-
to. Em Santa Catarina já foi inclusive sancionada pelo 
governador. Isso vai tentar controlar os maconheiros 
de plantão. Porque, meus irmãos, com a decisão que 
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aconteceu recentemente do Supremo Tribunal Federal 
em descriminalizar a droga, a maconha, causou um cer-
to desconforto aos próprios policiais militares, que se 
encontram no dia a dia no fronte. 

Eles têm que analisar os casos concretos ali. 
Tem 60 gramas, 40 gramas ali, eles vão ter que analisar. 
Lógico. Daqui a pouco o maconheiro está na porta da 
tua casa, em tudo que é lugar, usando maconha, “Não, 
está liberado” e não está liberado. Não está liberado. E 
essa matéria também, exemplo, nós entramos nos ho-
téis e nós sempre vimos lá uma placa de proibido, sob 
pena de levar multa. E o cara até se exime de fumar no 
ambiente. Igualmente essa matéria de ordem, essa lei 
estadual, em sendo aprovada, vai controlar.

A primeira ação começa com um valorzinho sim-
bólico de um salário mínimo, chegando até 20 salários 
mínimos. A regulamentação será feita pelo Governador 
do Estado de Rondônia Marcos Rocha, que é Coronel da 
Polícia, acredito que vai sancionar e vai regulamentar 
rapidamente esse Projeto de Lei que, com certeza, vai 
garantir, sim, vai colocar um certo freio nos maconheiros 
de plantão. 

Agradecer novamente ao relator Deputado Eze-
quiel Neiva, ao próprio Presidente Marcelo Cruz que co-
locou na pauta, na Ordem do Dia esse projeto para ser 
logo colocada à sanção do então Governador Marcos 
Rocha. 

Obrigado. 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Encerrada 
a discussão, em votação. Os deputados favoráveis per-
maneçam como se encontraram, os contrários se mani-
festem. Aprovado o Projeto de Lei 574/2024. Vai 
ao Expediente.

Próxima matéria.

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) -  PROJE-
TO DE LEI 526/2024 DO PODER EXECUTIVO/MENSA-
GEM 116/2024. Autoriza o Poder Executivo a abrir cré-
dito adicional suplementar por superávit fi nanceiro, até 
o valor de R$ 16.895.757,62, e crédito adicional suple-
mentar por excesso de arrecadação, até o valor de R$ 
3.454.728,15, em favor da unidade orçamentária Insti-
tuto de Previdência dos Servidores Públicos do Estado 
de Rondônia – Iperon.

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Para emitir 
o parecer, o Deputado Ezequiel Neiva. A matéria encon-
tra sem parecer. 

O SR. EZEQUIEL NEIVA - Senhor Presidente, se-
nhores deputados, deputadas, Projeto de Lei 526/2024, 
de autoria também do Poder Executivo que Autoriza o 
Poder Executivo a abrir crédito adicional suplementar por 
superávit fi nanceiro, até o valor de R$ 16.895.757,62, e 
crédito adicional suplementar por excesso de arrecada-
ção, até o valor de R$ 3.454.728,15, em favor da unida-
de orçamentária Instituto de Previdência dos Servidores 
Públicos do Estado de Rondônia – Iperon.”.

Nosso parecer também, Senhor Presidente, em 
vista à questão regimental, constitucional e legal, nosso 
parecer é favorável ao presente projeto, dando assim 
esse fôlego ao nosso Instituto de Previdência do Estado 
de Rondônia, que é o que cuida dos nossos aposentados 
e pensionistas. 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Em discus-
são o parecer do deputado Ezequiel Neiva. Encerrada a 
discussão, em votação. Os deputados favoráveis perma-
neçam como se encontram, os contrários se manifes-
tam. Aprovado o parecer.

Em turno único de discussão e votação o Proje-
to de lei 526/2024, de autoria do Poder Executivo. Em 
discussão. Não quem discutir, em votação. Os deputados 
favoráveis permaneçam como se encontram, os contrá-
rios se manifestem. Está aprovado e vai ao Expe-
diente.

Próxima matéria.

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) –  PROJE-
TO DE DECRETO LEGISLATIVO 489/2024 DO DEPUTA-
DO JESUINO BOABAID. Susta os efeitos do inciso I do 
artigo 63 da Diretriz Geral do Ensino da Polícia Militar 
do Estado de Rondônia, Resolução nº 214, de 12 de 
setembro de 2017.

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - A matéria 
encontra-se sem parecer. Solicito ao Deputado Ezequiel 
Neiva, emitir o parecer pelas Comissões pertinentes. 

 O SR. EZEQUIEL NEIVA - Senhor Presidente, 
trata-se de do Projeto de Decreto Legislativo 489/2024, 
de autoria do Deputado Jesuino Boabaid, que “Susta os 
efeitos do inciso I do artigo 63 da Diretriz Geral do En-
sino da Polícia Militar do Estado de Rondônia, Resolução 
nº 214, de 12 de setembro de 2017.”. 
 Em favor da nossa honrosa e gloriosa Polícia Mi-
litar do Estado de Rondônia, parabenizo ao Deputado 
Jesuíno, por esta iniciativa também ao Projeto de Decre-
to Legislativo 489/2024. 
 O projeto também se encontra dentro da nossa 
técnica legislativa; é legal, regimental e também cons-
titucional, Senhor Presidente. A gente parabeniza mais 
uma vez o nobre Deputado Jesuino Boabaid por essa 
iniciativa. E o nosso parecer também é favorável. 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Em discus-
são o parecer do Deputado Ezequiel Neiva. Encerrada a 
discussão, em votação. Os deputados favoráveis perma-
neçam como estão, e os contrários se manifestem. Está 
aprovado o parecer.
 Em turno único de discussão e votação. Projeto 
de Decreto Legislativo 489/2024, de autoria do Deputa-
do Jesuino Boabaid. Em discussão. 

 O SR. JESUINO BOABAID – Presidente, só para 
fazer uma razoada aí discussão.
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 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Deputado 
Jesuino. 

 O SR. JESUINO BOABAID – Obrigado, Senhor 
Presidente. Esse Projeto de Decreto Legislativo, trata do 
artigo 63, inciso I, da Diretriz Geral do Ensino, que foram 
aprovados no ano de 2017. 
 Como eu disse na minha fala lá, quando eu fi z o 
discurso, foi algo que extrapolou o limite de delegação. 
E esta Casa tem o poder, sim, de sustar os efeitos por si-
metria ao Congresso Nacional, no seu artigo 49 da Carta 
Constituinte de 1988.
 Então, hoje, os policiais e bombeiros que foram 
prejudicados poderão, sim, a partir do momento que for 
promulgado por Vossa Excelência, o Presidente dessa 
Casa, se socorrer às corporações e buscar o seu direito 
de preterição. 
 Lembrando que seu artigo 2 é taxativo. O De-
creto Legislativo terá seus efeitos aplicáveis a partir da 
entrada da vigência da resolução referendada no artigo 
1, não trazendo qualquer tipo de efeito fi nanceiro para a 
parte benefi ciada. 
 Ou seja, não tem nenhum valor a perceber o 
policial ou o bombeiro militar que fora prejudicado. O 
que eles terão, é o direito de fazer o curso. Por exemplo: 
o Cabo que fi cou prejudicado vai fazer o curso de forma-
ção de Sargento, e ao fi nal, ele poderá ser reclassifi cado 
no curso em que ele foi prejudicado. 
 Que é exemplo, um caso de 2007. Ele fará o cur-
so de Sargento agora, seja esse que está em andamento 
ou seja esse que vai iniciar. E posteriormente, ao fi nal, 
ele será reclassifi cado preterido a 2007. 
 Era isso que eu queria falar. Agradecer nova-
mente a todos os deputados estaduais e agradecer tam-
bém a todos que acreditam no nosso trabalho, de estar 
atento e de poder também somar, no momento opor-
tuno, esforços para fazer justiça para esses homens e 
mulheres da Polícia Militar do Estado de Rondônia. 
 Em nome do nosso amigo Abadias, Cabo Aba-
dias, que se encontra também aqui, um dos prejudica-
dos presente hoje, nessa tarde no Poder Legislativo. 
Obrigado, Abadias, e a todos que estão aí ansiosos por 
esse Decreto Legislativo. Obrigado.

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Encerrado 
a discussão. Em votação. Os deputados favoráveis per-
maneçam como se encontram, os contrários se mani-
festem. Aprovado o Projeto de Decreto Legislativo 
489/2024. Vai ao Expediente. 
Próxima matéria. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Senhor 
Presidente, Questão de Ordem. 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Questão 
de ordem, Deputado Cirone Deiró. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Presi-
dente, eu gostaria de pedir ao senhor a possibilidade 

de nós fazermos a convocação na próxima semana, na 
próxima sexta-feira, de uma Sessão Extraordinária. 
Pois, está para aportar nessa Casa um Projeto de Lei do 
Governo do Estado de Rondônia, em que a Secretaria 
de Educação do Estado (SEDUC) está passando a parte 
de gratifi cação para professores, o corpo docente, de R$ 
600,00 para R$ 1.200,00. Para o servidor de apoio de R$ 
180,00, para em torno de R$ 500,00. 
  E fará também uma reestruturação para to-
dos os servidores da CRE (Coordenadoria Regional de 
Educação valorizando os Coordenadores e Adjuntos da 
Coordenação, bem como de todos os setores das CRE 
dentro do Estado de Rondônia. A reestruturação da CRE, 
feito pela Secretaria de Educação, é um compromisso 
antigo do Governador que está para aportar nessa Casa. 
E a correção também dos salários dos nossos Diretores 
e Vice-Diretores de todas as Escola Estaduais aqui no 
Estado de Rondônia. O Governador está, mais uma vez, 
valorizando toda nossa estrutura de gestão da CRE do 
Estado de Rondônia, as direções das escolas e valorizan-
do nossos professores. 
 Um compromisso com o Sintero (Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação no Estado de Rondônia) e a 
Secretária de Educação, que tem trabalhado constante-
mente e arduamente para valorizar os nossos professo-
res. 
E esse projeto está para aportar à Casa esta semana, e 
eu gostaria de pedir o apoio de todos os nossos deputa-
dos e do Senhor, Presidente, para que nós pudéssemos, 
assim que aportar na Casa, pedir uma Sessão Extraordi-
nária para votar e valorizar nossos servidores do Estado, 
da nossa Educação.

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Deputado 
Cirone, eu estou à disposição. Se algum deputado esti-
ver contra, se manifeste. Para quando, Deputado Ciro-
ne? 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Assim 
que aportar o projeto aqui. Possivelmente na próxima 
sexta-feira. 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Sexta-fei-
ra? Então já deixar aí... Tem que esperar chegar aqui. 
É melhor. 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Sim. 
Deixa pré-avisado aqui. 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Próxima 
matéria, Senhor Secretário. 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) –  PRO-
JETO DE RESOLUÇÃO 69/2024 DA MESA DIRETORA. 
Autoriza o adiantamento do 13º salário no âmbito da 
Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia. 

Está sem parecer, Presidente. 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Solicito ao 
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Deputado Ezequiel Neiva para emitir o parecer pelas Co-
missões pertinentes. 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Senhor Presidente, 
senhores deputados e deputadas é uma Resolução da 
Mesa Diretora, 69/2024, que “Autoriza o adiantamento 
do 13º salário no âmbito da Assembleia Legislativa do 
Estado de Rondônia.”. 

Senhor Presidente, o projeto também se encon-
tra dentro da técnica legislativa, regimental e legal tam-
bém. Portanto, o nosso parecer é favorável ao Projeto 
de Resolução 69/2024. 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Em dis-
cussão o parecer do Deputado Ezequiel Neiva. Não ha-
vendo quem queira discutir, encerrada a discussão. Em 
votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 
encontram, os contrários se manifestem. Aprovado o 
parecer. 

Em turno único de discussão e votação o Proje-
to de Resolução 69/2024, de autoria da Mesa Diretora. 
Em discussão. Não havendo quem queira discutir, em 
votação. Os deputados favoráveis permaneçam como 
se encontram, os contrários se manifestem. Aprovado. 
Vai ao Expediente. 

Próxima matéria. 

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Por videoconferên-
cia) – Presidente, Deputado Luizinho. Por favor, registrar 
a minha presença. 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Registrar a 
presença do Deputado Luizinho Goebel. 

Está registrada, nobre deputado. 

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Por videoconferên-
cia) – Valeu. 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Próxima 
matéria. 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) –  PROJE-
TO DE RESOLUÇÃO 70/2024 DA MESA DIRETORA. Alte-
ra o § 7º do artigo 80 do Regimento Interno da Assem-
bleia Legislativa do Estado de Rondônia. 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – A matéria 
encontra-se sem parecer. Solicito ao Deputado Ezequiel 
Neiva para emitir o parecer pelas Comissões pertinentes.

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Senhor Presidente, 
trata-se do Projeto de Resolução 70/2024 da Mesa Dire-
tora. “Altera o § 7º do artigo 80 do Regimento Interno 
da Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia.”. 

É um Projeto de Resolução. Encontra-se tam-

bém dentro da nossa técnica regimental, legal e cons-
titucional, Senhor Presidente. Portanto, nosso parecer é 
favorável ao projeto em questão. 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Em discus-
são o parecer do Deputado Ezequiel Neiva. Encerrada a 
discussão, em votação. Os deputados favoráveis perma-
neçam como se encontram, os contrários se manifes-
tem. Aprovado o parecer. 

Em turno único de discussão e votação o Proje-
to de Resolução 70/2024, de autoria da Mesa Diretora. 
Em discussão. Não havendo quem queira discutir, em 
votação. Os deputados favoráveis permaneçam como 
se encontram, os contrários se manifestem. Aprovado. 
Vai ao Expediente. 

Próxima matéria. 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Trata-se 
de Requerimentos, Presidente Marcelo Cruz. Nós vamos 
votar em bloco. 
- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ALEX REDANO. Re-
quer à Mesa Diretora aprovação à instalação da Escola 
do Legislativo Itinerante para realização de Ciclo de Ofi -
cinas e Palestras durante a AGROARI – Feira de Agrone-
gócios de Ariquemes, promovida pela APA – Associação 
dos Pecuaristas de Ariquemes, no período de 28 a 31 de 
julho de 2024, naquele município, nos termos do artigo 
146, inciso IX do Regimento Interno desta Casa de Leis. 
- REQUERIMENTO DE DISPENSA DE INTERSTÍCIO DO 
DEPUTADO CIRONE DEIRÓ. Requer à Mesa Diretora, nos 
termos do parágrafo Único do artigo 199, do Regimento 
Interno, seja dispensado o interstício regimental para 
apreciar em segundo turno de discussão e votação a 
Proposta de Emenda à Constituição 12/2024.

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Em discus-
são os Requerimentos que acabaram de ser lidos. Em 
votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 
encontram, os contrários se manifestem. Aprovados. 
Vão ao Expediente. 

Próxima matéria. 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Não há 
mais matérias, Excelência. 

O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – Deputa-
dos, fi quem aí. Não saiam não, por favor. 

Encerrada a Ordem do Dia e nada mais havendo 
a tratar, invocando a proteção de Deus, declaro encer-
rada a presente Sessão e convoco Sessão Extraordinária 
para logo em seguida apreciar em segunda discussão e 
votação, as matérias aprovadas nesta Sessão. 

Está encerrada a Sessão. 

(Encerra-se esta Sessão às 16 horas e 33 minu-
tos)
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2ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA 6ª SESSÃO LEGISLA-
TIVA EXTRAORDINÁRIA DA 11ª LEGISLATURA DA AS-
SEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA

EM: 19.07.2024
INÍCIO: 16h35min

PRESIDENTE: SR. MARCELO CRUZ

SECRETÁRIO: SR. CIRONE DEIRÓ

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Sob a 
proteção de Deus, em nome do povo rondoniense, ini-
ciamos nossos trabalhos e declaro aberta a 2ª Sessão 
Extraordinária da 6ª Sessão Legislativa Extraordinária da 
11ª Legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de 
Rondônia. Solicito ao Senhor Secretário que proceda à 
leitura da Ata da Sessão Extraordinária anterior. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Solicito a 
dispensa da leitura da ata, Presidente. 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Está dis-
pensada a leitura da Ata e determino a sua publicação 
no Diário Ofi cial deste Poder. 
Passemos à Ordem do Dia. Solicito ao Senhor Secretário 
proceder à leitura das matérias a serem apreciadas. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Matérias 
a serem apreciadas:
- PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 12/2024 DE 
AUTORIA COLETIVA. Acrescenta o artigo 20-D e os §§ 
1º e 2º à Constituição do Estado de Rondônia.
Com duas Emendas.

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Projeto 
com duas Emendas. Em segunda discussão e votação a 
Proposta de Emenda Constitucional 12/2024, de autoria 
coletiva. Em discussão. Não havendo quem queira discu-
tir, em votação. Os deputados favoráveis votarão “sim” e 
os contrários, votarão “não”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Cha-
mada nominal para a segunda votação da Proposta de 
Emenda à Constituição, Proposta de Emenda à Consti-
tuição 12/2024. 
Como vota, Deputado Aff onso Candido? 
Como vota, Deputado Alan Queiroz? 

 O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – 
Deputado Alan Queiroz presente e voto “sim”, Secretá-
rio. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputa-
do Alan Queiroz vota “sim”. 
Deputado Alex Redano? 

 O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – 

Vota “sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
do Cássio Gois, como vota? 
Deputado Cirone Deiró vota “sim”. 
Deputada Cláudia de Jesus? 

 A SRA. CLÁUDIA DE JESUS (Por videoconferên-
cia) – “Sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Deputa-
da Cláudia de Jesus vota “sim”. 
Deputado Delegado Camargo, como vota? 

 O SR. DELEGADO CAMARGO – “Sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputa-
do Delegado Lucas, como vota? 
Deputada Drª Taíssa, como vota? 
Deputado Edevaldo Neves, como vota? Deputado Ede-
valdo Neves, como vota? 
Deputado Ezequiel Neiva, como vota? 

 O SR. EZEQUIEL NEIVA - Vota “sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputa-
da Gislaine Lebrinha, como vota? 

 A SRA. GISLAINE LEBRINHA (Por videoconfe-
rência) - Vota “sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputa-
da Ieda Chaves, como vota? 

 A SRA. IEDA CHAVES (Por videoconferência) - 
Voto “sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputa-
do Ismael Crispin, como vota? 
Deputado Jean Mendonça, como vota? 
Deputado Jean Oliveira, como vota? 
Deputado Jesuino Boabaid, como vota? 

 O SR. JESUÍNO BOABAID – Voto “sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputa-
do Luis do Hospital, como vota? 

 O SR. LUIS DO HOSPITAL (Por videoconferên-
cia) - Voto “sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Vota 
“sim”. 
Deputado Luizinho Goebel, como vota? 

 O SR. LUIZINHO GOEBEL (Por videoconferên-
cia) - Luizinho, “sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputa-
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do Luizinho, “sim”. 
Deputado Marcelo Cruz, como vota? 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) – “Sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputa-
do Marcelo Cruz, “sim”. 
Deputado Nim Barroso? 

 O SR. NIM BARROSO (Por videoconferência) – 
Voto “sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputa-
do Nim Barroso, vota “sim”. 
Deputado Pedro Fernandes, como vota? 

 O SR. PEDRO FERNANDES (Por videoconferên-
cia) – Voto “sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputa-
do Pedro Fernandes, vota “sim”. 
Deputado Ribeiro do SINPOL, como vota?

 O SR. RIBEIRO DO SINPOL – Voto “sim”. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputa-
da Rosangela Donadon, como vota? 
Em segunda chamada.
Deputado Aff onso Candido, como vota?
Deputado Delegado Lucas, como vota? 
Deputada Drª Taíssa, como vota? 
Deputado Edevaldo Neves, como vota? 
Deputado Ismael Crispin? 
Com 15 votos favoráveis, nenhum contrário, está apro-
vado, Presidente. 

VOTAÇÃO ELETRÔNICA PRESENCIAL E REMOTA
- Deputado Aff onso Candido   - não votou
- Deputado Alan Queiroz   - sim
- Deputado Alex Redano   - sim
- Deputado Cássio Gois   - ausente
- Deputado Cirone Deiró   - sim
- Deputada Cláudia de Jesus  - sim
- Deputado Delegado Camargo  - sim
- Deputado Delegado Lucas  - ausente
- Deputada Drª Taíssa   - ausente
- Deputado Edevaldo Neves  - ausente
- Deputado Ezequiel Neiva  - sim
- Deputada Gislaine Lebrinha  - sim
- Deputada Ieda Chaves   - sim
- Deputado Ismael Crispin  - ausente
- Deputado Jean Mendonça  - ausente
- Deputado Jean Oliveira  - ausente
- Deputado Jesuino Boabaid  - sim
- Deputado Luis do Hospital  - sim
- Deputado Luizinho Goebel  - sim
- Deputado Marcelo Cruz  - sim
- Deputado Nim Barroso   - sim
- Deputado Pedro Fernandes  - sim

- Deputado Ribeiro do Sinpol  – sim
- Deputada Rosangela Donadon  - ausente 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Com 
15 votos favoráveis, está aprovada em segunda 
votação a Proposta de Emenda à Constituição 
12/2024, com Emendas. Vai ao Expediente. 
Próxima matéria. 

 O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Não há 
mais matéria, Excelência. 

 O SR. MARCELO CRUZ (Presidente) - Agrade-
cer a todos os deputados que permaneceram até agora; 
todos os deputados aqui presentes, todo o público que 
está aqui na nossa galeria. E solicitar aqui do Deputado 
Cirone, que, no nosso grupo dos deputados, explique 
um pouco melhor sobre a matéria da Seduc, até para eu 
entender pouco melhor. Tudo bem?
Encerrada a Ordem do Dia. Nada mais havendo a tra-
tar, invocando a proteção de Deus, declaro encerrada 
a presente Sessão Legislativa Extraordinária e convoco 
Sessão Ordinária para o dia 06 de agosto, terça-feira, no 
horário regimental, às 15 horas. 
Está encerrada.

(Encerra-se esta Sessão às 16 horas e 40 minu-
tos)

 16ª SESSÃO SOLENE DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA 
ORDINÁRIA DA 11ª LEGISLATURA DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA

OBJETIVO: entrega de Votos de Louvor em reconhe-
cimento aos serviços prestados pelos ferroviários da 
Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, bem como para as 
pessoas que contribuem para preservar a história da fer-
rovia.

EM: 24.06.2024
INÍCIO: 14h38min

PRESIDENTE: SRA. DRA. TAÍSSA
    SR. LUIZINHO GOEBEL
    

 O SR. JOSÉ CARLOS PAIM (Mestre de Cerimô-
nias) – Senhoras e senhores, deputadas e deputados e 
autoridades presentes; imprensa, galeria assessores de 
parlamentares, servidores desta Casa que nos acompa-
nham de dentro e fora dos gabinetes e a todos os teles-
pectadores que assistem ao vivo pela TV Assembleia e 
também pelo canal no Facebook e no YouTube. 
 É com grande satisfação que nós os recebemos, 
nesta tarde, para Sessão Solene de entrega Votos de 
Louvor em reconhecimento aos serviços prestados pelos 
ferroviários da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, bem 
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como para as pessoas que contribuem para preservar a 
história da ferrovia. Após a aprovação em plenário do 
Requerimento da Excelentíssima Senhora Deputada Es-
tadual Drª Taíssa. Sejam todos muito bem-vindos a esta 
Casa de Leis. 
 Para darmos início a esta solenidade, eu já con-
vido para compor a Mesa, a Excelentíssima Senhora De-
putada Estadual Drª Taíssa, proponente desta Sessão 
Solene.
 Convido ainda o Excelentíssimo Senhor Deputa-
do Estadual Luizinho Goebel. 
Convido a Doutora Euma Mendonça Tourinho, Juíza de 
Direito aposentada.
 Senhoras e senhores, neste momento, a Exce-
lentíssima Senhora Deputada Estadual Drª Taíssa fará a 
abertura ofi cial desta solenidade. 

 A SRA. DRA. TAÍSSA (Presidente) - Boa tarde 
a todos. Primeiramente, eu fazer minha autodescrição. 
Sou morena, de 1,60, cabelos longos, olhos castanho-
-escuros. Estou vestida com blazer azul, com uma cami-
sa bege. E estamos aqui nesse momento muito feliz por 
homenagear pessoas tão importantes e em memória da 
família. 
 Invocando a proteção de Deus e em nome do 
povo rondoniense, declaro aberta esta Sessão Solene 
de entrega de Votos de Louvor em reconhecimento aos 
serviços prestados pelos ferroviários da Estrada de Ferro 
Madeira-Mamoré, bem como para as pessoas que con-
tribuem para preservar a história da ferrovia. 

 O SR. JOSÉ CARLOS PAIM (Mestre de Cerimô-
nias) – Senhoras e senhores, convido todos os presentes 
para, de pé, ouvirmos o Coral Vozes do Legislativo, com-
posto por servidores da Assembleia Legislativa do Esta-
do de Rondônia, sob regência da maestrina Lívia Farias, 
o Hino “Céus de Rondônia” (Letra de Joaquim de Araújo 
Lima e música do Doutor José de Mello e Silva). 
 Convido para compor a Mesa de Autoridades, o 
senhor George Telles de Menezes, Presidente da Asso-
ciação dos Ferroviários da Estrada de Ferro Madeira-Ma-
moré.
(Execução do Hino “Céus de Rondônia”)

 Agradecemos o Coral Vozes do Legislativo, com-
posto por servidores desta Casa de Leis, sob regência 
da Maestrina Lívia Farias, que executou o Hino “Céus de 
Rondônia”. Podeis assentar. 
 Senhoras e senhores, convidamos para compor 
a Mesa de Autoridades o Senhor Felipe Dionízio, Diretor, 
representando a Secretaria Municipal de Indústria, Co-
mércio, Turismo e Trabalho — SEMDESTUR/RO. 
 Convido ainda, para compor a Mesa de Autori-
dades, o Senhor Gilvan Pereira, Secretário da Superin-
tendência Estadual do Turismo do Estado de Rondônia 
- SETUR. 
 Agradecemos a presença de todos os ferroviá-
rios, familiares e amigos dos homenageados nesta tar-
de. Agradecemos a presença do Senhor João Ribeiro 

Nogueira, Comandante Aquaviário e narrador cultural, 
fi lho de ferroviário. Agradecemos ainda a presença do 
Senhor Sargento PM Daves Rossi Alves, da Casa Militar 
do Estado de Rondônia.
 Registramos a presença de todos vocês, sintam-
-se todos bem-vindos em nome do gabinete da Deputa-
da Drª Taíssa. 

 A SRA. DRA. TAÍSSA (Presidente) - Boa tarde 
a todos. Para mim é uma grata satisfação, eu que sou 
lá da região de Guajará-Mirim, Nova Mamoré, Ponta do 
Abunã. Dizer que nós temos uma história muito longa e, 
principalmente, não vou falar o discurso agora, mas não 
posso deixar de registrar que este momento é de grati-
dão, de celebração e tem que homenagear, sim, tantas 
histórias e tantos sonhos. 
 Cumprimentar a Mesa aqui, a minha colega, vou 
falar assim, como sou advogada e ela como juíza, mas 
somos do mundo do Direito e dizer que com grata satis-
fação em dividir a Mesa com uma mulher tão fi rme, tão 
determinada e que nos representa tão bem no povo de 
Rondônia, a Doutora Euma. 
 Cumprimentar também o Senhor Jorge Teles 
Menezes, que sempre é assim, um homem muito expe-
riente, que faz uma luta brilhante pelo povo, pela popu-
lação, pelos ferroviários do Estado de Rondônia. E que 
vem, assim, ao longo de tantos anos lutando para que a 
gente possa manter a cultura e a nossa história preser-
vada. 
 Cumprimentar meu colega de Parlamento, que 
todas as vezes quando a gente o convida para os Vo-
tos de Louvor e ele sempre pergunta, hoje ele me per-
guntou, ele falou: “Nossa, não tinha um momento mais 
especial para você me convidar, Deputada Drª Taíssa, 
porque eu tenho uma história com os ferroviários”. E ele 
vai falar um pouco, até melhor, ele é o nosso decanto, 
cinco mandatos, tem uma história brilhante aqui dentro 
da Assembleia, fi cha limpa e isso é com muito orgulho, 
porque são pessoas assim que a gente se inspira para 
estar na política. 
 Gilvan Pereira, Secretário. E dizer, Gilvan, que 
nós estamos no Estado de Rondônia, um Estado tão jo-
vem e que tem turismo, sim. Só que o nosso turismo 
não é de praia, mas é de história, de homens e mulheres 
batalhadores e que fazem a diferença dentro do Estado 
de Rondônia. O nosso turismo é de belezas naturais, 
é de uma pesca maravilhosa, e eu tenho certeza que 
através do teu trabalho e de uma equipe a gente vai 
poder fortalecer cada vez mais isso dentro do Estado de 
Rondônia. 
 Cumprimentar Felipe, Diretor representante da 
Secretaria Municipal, e que seja muito bem-vindo. Tenho 
certeza que não vai deixar de tecer palavras excelentes, 
porque hoje é o dia de comemoração.
 Então, aproveitando, convido para fala o nosso 
decano, Deputado Luizinho, para que possa fazer a justa 
homenagem a tantas pessoas aqui, cujos cabelos bran-
cos são de experiência e de muita história e de muitos 
sonhos.
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 O SR. LUIZINHO GOEBEL -  Saudar a todos 
os senhores, todas as senhoras. A história é uma das 
coisas mais importantes que nós podemos ter. E princi-
palmente como nos deparamos aqui com parte da his-
tória viva do nosso país, do nosso Estado de Rondônia e 
da nossa capital Porto Velho.
 Quando falamos da Estrada de Ferro Madeira-
-Mamoré, nós estamos falando do ponto de partida, do 
ponto inicial da criação da história, do hoje, nosso Esta-
do de Rondônia. 
 Saúdo aqui a todos os ferroviários, as pessoas 
que contribuíram com os trabalhos na Estrada de Ferro 
Madeira-Mamoré, e aqueles que não estão aqui, mas 
que estão representados pelos seus familiares. Então, 
fi ca aqui a nossa gratidão e o nosso agradecimento.
Quero cumprimentar o senhor George Menezes, Presi-
dente da Associação dos Ferroviários da Estrada de Fer-
ro Madeira-Mamoré (ASFEMM).
 A Doutora Euma Tourinho. A Doutora Euma 
Tourinho é uma pessoa que tem uma história muito lin-
da com Porto Velho. A história da sua família, Doutora 
Euma, se confunde com a história de Porto Velho e seus 
porto-velhenses. 
 Eu me lembro da inauguração deste prédio, eu 
estava aqui, já como deputado estadual, e a senhora 
também estava aqui, acompanhando o seu avô, com os 
seus 100 anos de vida, 100 anos de história. Então, é 
uma honra ter a senhora aqui, porque a senhora faz 
parte da história, conhece a história, e, como eu disse, a 
história da sua família se confunde com a grande maio-
ria da história das famílias de Porto Velho. 
 Cumprimentar aqui o Felipe Dionízio. Estendo, 
em seu nome, Felipe, o agradecimento ao Prefeito Hil-
don Chaves que não pôde se fazer presente; um grande 
prefeito que marcou época também em Porto Velho. En-
tão, transmita também o nosso agradecimento e o nosso 
abraço ao Prefeito Hildon Chaves.
 Cumprimentar o Gilvan, Superintendente de Tu-
rismo. O Gilvan tem feito um trabalho importante, tem 
andado por vários cantos e pontos do Estado de Ron-
dônia, não é, Gilvan? Tem o privilégio e a oportunidade 
de conhecer as belezas e as histórias do nosso Estado. 
Então, também, a sua presença aqui com certeza en-
grandece esta Sessão Solene. 
 E cumprimentar, em especial, a Deputada Drª 
Taíssa.  Deputada Taíssa, quando eu falo “Pérola do 
Mamoré”, aí vocês que estão aqui, sabem que é Gua-
jará-Mirim. Mas eu falo, como eu sou mais recente na 
história de Rondônia, eu confundo a “Pérola do Mamoré” 
com a Deputada Taíssa. Verdadeiramente uma pérola 
da política de Rondônia. E sinto muito orgulho de ter a 
oportunidade de conviver com a Drª Taíssa, de conhecer 
acima de tudo o desejo que ela tem de fazer o bem. 
Fazer o bem para as pessoas, fazer o bem para a sua 
cidade, fazer o bem para a sua região, fazer o bem para 
o nosso Estado de Rondônia. 
 E, por isso, Deputada Taíssa, a sua presença 
sempre nos faz muito bem. E as suas ações como depu-
tada — a deputada mais nova da Assembleia Legislativa, 

desta legislatura — e também com pouco mais de um 
ano e meio de mandato, mas tem desenvolvido um tra-
balho muito grande. 
 Eu falo que para tudo que a gente vai fazer, a 
gente tem que ter dom. Eu acho que a Deputada Taíssa 
nasceu com o dom de fazer políticas públicas de ex-
celência, porque nesse pouco período como deputada 
estadual, realmente tem demonstrado a sua força, a sua 
determinação, a sabedoria — que acredito que é divina 
—, porque tem feito coisas boas para as pessoas do Es-
tado de Rondônia. 
 E hoje você está fazendo uma coisa muito boa: 
homenageando pessoas que merecem o nosso respeito, 
mas, acima de tudo, evidenciando a forte história do 
nosso Estado de Rondônia. 
Eu comentava, ali no fundo, com a Deputada Taíssa, 
com a Doutora Euma e com o George, que em 2004, 
eu trabalhava no Governo do Estado de Rondônia, na 
época, no DEVOP, Departamento de Viação e Obras Pú-
blicas, hoje transformado em DER, Departamento de Es-
tradas de Rodagem e Transportes. E nós tínhamos uma 
missão para ser cumprida através do Governo do Estado 
de Rondônia. Então, o Governador Ivo Cassol para com 
a Rede Globo, que iria fazer a minissérie Mad Maria. Eu 
fui um dos responsáveis para desenvolver esse trabalho 
aqui na região de Porto Velho. 
 Vim lá do interior e me lembro de uma passa-
gem, que eles tinham feito algumas tentativas, na épo-
ca, para fazer essas obras, para coordenar esse traba-
lho e tiveram algumas tentativas e acabaram não tendo 
sucesso. E o Governador Ivo Cassol conhecia o meu 
trabalho e falou “Eu já sei o que vou fazer. Eu vou buscar 
o Luizinho.” E me buscou lá no interior, me trouxe para 
Porto Velho. 
 Quando eu sentei com a equipe da Rede Globo, 
quando que o Cassol apresentou e falou: “Oh, esse aqui 
vai ser o responsável para coordenar esse trabalho”, 
eu era meio franzininho e já faz um bom tempo isso, 
vim lá todo branquinho, lá de Vilhena, terra meio fria, 
e aí uns olharam para mim, “Será que dá conta?” Aí, o 
Diretor da Globo pegou na minha mão e falou: “Eu sou o 
Ricardo Waddington, Diretor da minissérie Mad Maria”. 
E eu falei: “E eu sou o Luizinho do SBT”. Aí, ele olhou 
para mim, assim, o Governador deu uma olhada para 
mim, eu falei: “Não se preocupe, é o “sistema bruto de 
trabalho”.” 
 E como é que nós vamos começar, em cima da 
hora, prazo para fazer esse trabalho e nós tínhamos que 
começar urgente. E eu pensei “como que nós vamos 
fazer uma coisa que eu não conhecia?” E aí eu lembrei 
do meu fi nado pai. Dos ensinamentos do meu fi nado 
pai. E muitas das coisas que, muitas vezes, tanto eu 
quanto meus irmãos talvez nem tivemos interesse de 
aprender com ele. Mas, o pouco que eu aprendi eu falei 
assim, bom, eu vou usar uma das que meu pai falava: 
“Me ouçam, meus fi lhos, hoje pode ser que vocês não 
me dão muito valor ou não vão dar valor naquilo que eu 
estou falando, mas lá na frente vocês vão falar “poxa 
vida, por que eu não escutei meu pai?”” Porque, quem 
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tem experiência tem sabedoria. 
 E eu, primeira coisa que eu fi z, eu pedi para 
convocar vários ferroviários, várias pessoas que traba-
lhavam ainda na estrada de ferro. Fizemos uma grande 
reunião e naquele momento nós começamos, por lá, en-
tender o que nós poderíamos fazer. Por exemplo, quem 
era o carpinteiro que tinha ferramentas adequadas - me 
fugiu da memória agora, o senhor não está aqui, não 
vi ele, acho que já até faleceu, me falaram - eu não 
tenho certeza, mas acho que era o senhor Expedito. Fu-
giu agora o nome. Mas, ele tinha o ferramental todinho, 
completo que é que fazia aqueles dormentes assentados 
sobre aquelas vigas de aço na Estrada de Ferro. E aí 
apareceram as ferramentas. 
 Aí daqui a pouco, o outro falou, bom a Globo 
queria que os dormentes fossem parecidos com a cor 
e a originalidade dos dormentes da época. Aí um falou: 
“A madeira mais próxima para parecer com a madeira 
original é a faveira ferro”, que eu também não conhecia. 
E assim nós começamos. 
 E quando eu comecei a conviver, fomos lá recu-
perar a Mad Maria, a locomotiva, lá em Guajará-Mirim. 
Transportamos ela até o Abunã e o senhor João Fecchio 
veio lá de Rolim de Moura, Cometa Máquinas e Ofi ci-
na, que fez esses reparos que a equipe dele juntamente 
com as pessoas, os ferroviários, e nos embreamos na 
mata. Ficamos quase cinco meses lá. De março 2004 até 
encerrar, começar de fato as gravações da Mad Maria. 
 E quando a Mad Maria, dentro daquela mata, 
com alguns vagões, se eu não me engano eram dois va-
gões na época, e nós posicionamos a locomotiva, colo-
caram - acho que aqui tem um  maquinista, pelo menos 
está com a farda ali de maquinista. E colocamos aqueles 
dois vagões dentro da mata e a locomotiva funcionou. 
E quando ela apitou, naquele momento, todas as pes-
soas que estavam ali foram aos prantos. Todos. Todos, 
porque realmente era uma coisa fantástica, inesperada, 
inclusive. E ali a gente pôde ver a paixão de muitos de 
vocês que conheceram, que estão aqui e aqueles que 
não conheceram, mas que seus pais, avós, tiveram a 
oportunidade de contar essa história para vocês. 
 Então, foi fantástico. Foi um momento ímpar da 
minha vida que eu vivi. E eu falava, Deputada Taíssa, 
que esta ferrovia, se ela estivesse intacta até hoje, eu 
não tenho dúvida nenhuma de afi rmar, que ela seria 
uma das sete maravilhas do mundo. Por quê? Você sair 
de Porto Velho ir até o Iata, lá em Guajará-Mirim, seria 
fantástico. Ali nós vemos áreas de fl orestas densas, nós 
vemos áreas alagadas, nós vemos buritizais, nós vemos 
áreas de rocha, porque eu andei em, praticamente, vá-
rios pontos dessa ferrovia, muitos lugares a gente che-
gava só de helicóptero. Então, é uma coisa linda, muito 
linda. 
 Eu fi co pensando que hoje nós temos a oportu-
nidade de guardar algumas coisas importantes da atua-
lidade, que serão também história para o futuro e que 
muitas vezes a gente não dá valor para isso. Esse mes-
mo valor que a gente às vezes não deu com a Estrada de 
Ferro Madeira-Mamoré e as próprias pessoas que traba-

lharam na Estrada de Ferro Madeira-Mamoré que muitas 
estão aqui, que ainda podem relatar muitas histórias e 
que às vezes ainda não foram aproveitadas.
  Por isso, muito importante a senhora fazer esse 
momento Deputada Drª Taíssa, para que todos os Po-
deres, as pessoas que puderem ainda contribuir para 
salvar parte da história. Porque eu sei que foram mui-
tas locomotivas tiradas dali, equipamentos das ofi cinas 
que eram tocadas a vapor, ferramentais, enfi m, tantas 
coisas e que nunca mais nós teremos de volta. Se nós 
fazermos uma réplica é uma réplica, é uma fotocópia, 
é uma cópia, não terá o valor como tinha isso. Mas, 
o mais importante de tudo isso é a história que vocês 
construíram, seus antecedentes construíram para com o 
Estado de Rondônia. 
 Então, parabéns Deputada Drª Taíssa, parabéns 
a cada um de vocês. E vocês podem ter certeza, a gran-
de maioria aqui já são gerações daqueles que fi zeram 
história com a Ferrovia Madeira-Mamoré. Mas, vocês 
podem ter muito orgulho disso. Porque só trabalhou, 
só chegou e só cumpriu a missão na Estrada de Ferro 
Madeira-Mamoré homens e mulheres de muita coragem, 
de muita força e, acima de tudo, com muito desejo de 
construir uma nova história. Vocês são parte. Muitos, 
sementes, outros, frutos da história que foi construída 
por antepassados de vocês. 
 Que Deus abençoe a todos, muito obrigado. E 
mais uma vez Deputada Drª Taíssa, uma grande home-
nagem que a senhora faz. Por isso, que a cada dia den-
tro dos seus mandatos, a senhora se torna uma mulher 
gigante. Muito obrigado. 

 A SRA. DRA. TAÍSSA (Presidente) - Muito obri-
gada, Deputado Luizinho. Ele é sempre assim, faz uma 
deferência que a gente não tem nem grandeza para po-
der retribuir. E dizer mais, com uma sabedoria e com 
uma história de vida exemplar. 
 Convido, agora, para fazer uso da palavra o se-
nhor Felipe Dionízio, Diretor, neste ato representando a 
Secretária Municipal de Indústria, Comércio, Turismo e 
Trabalho do Município de Porto Velho.

 O SR. FELIPE DE OLIVEIRA DIONÍZIO - Boa tar-
de pessoal, tudo bem? Boa tarde a todos. Boa tarde ao 
dispositivo, todo mundo. 
 Eu sou Felipe, sou porto-velhense, sou fi lho da 
terra, eu estou aqui hoje representando a Secretária 
Glayce Bezerra que está lá na pasta de Turismo do Mu-
nicípio de Porto Velho. E eu queria dizer que aquece o 
nosso coração a gente saber que a Deputada Drª Taíssa 
teve essa iniciativa de homenagear os ferroviários da 
Estrada de Ferro Madeira-Mamoré. 
 Eu costumo falar à frente do Museu da Estra-
da de Ferro Madeira-Mamoré, que foram pessoas que 
começaram a embalar Porto Velho no colo. Então, a fer-
rovia foi o início da cidade, foi onde nasceu, foi o nosso 
berçário. Então, essas pessoas, os ferroviários, todas as 
pessoas que trabalharam nela, foram pessoas que em-
balaram Porto Velho no colo para ela nascer. Então, uma 
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salva de palmas à Deputada Drª Taíssa, parabéns pela 
iniciativa. 
 À frente da Secretaria de Turismo do Município 
de Porto Velho, a Secretária Glayce Bezerra sempre teve 
como missão resgatar no porto-velhense o sentimento 
de pertencimento ou se apaixonar novamente pela 
cidade ou conhecer a nossa identidade. A gente sentia 
que o porto-velhense estava perdendo isso. Apesar de 
nós termos uma geração muito próxima do nosso nasci-
mento, Porto Velho é muito novinha ainda, é uma cidade 
muito nova. Nós temos ainda ali parentes que fundaram 
a cidade. Os visitantes do museu são engraçados, eles 
vão visitar e saem de lá emocionados, porque eles veem 
fotos ou ferramentas ou artefatos que foram doados 
pelo avô ou pelo pai ou a mãe que tinha guardado. En-
tão, a história de Porto Velho dessa geração atual ainda 
é muito intrínseca. A gente ainda vive, ainda tem essa 
história viva até hoje. E vocês representam isso. E nada 
mais justo do que vocês serem homenageados. 
 Então, eu fi co muito feliz que esteja acontecen-
do agora. E a gente conseguir, porque como eu falei, a 
nossa missão na Secretaria de Turismo é de resgatar 
esse sentimento de pertencimento, a identidade de vol-
tar a gostar de Porto Velho, de o porto-velhense conhe-
cer suas raízes e se apaixonar por ela.  
 E, quem ama, cuida. Cuida da sua cidade. E na 
minha concepção, o ferroviário representa todos esses 
ideais que a gente quer trazer para o porto-velhense, 
porque o ferroviário, a gente vê, a gente sente a paixão 
que vocês têm, tanto pela Estrada de Ferro Madeira-Ma-
moré, como por Porto Velho. 
 E não é para menos. Tudo o que foi passado, 
todas as difi culdades, tudo o que foi vivido. E eu sei 
também que é um pouco decepcionante, às vezes, a 
gente ver aquela praça maravilhosa do jeito que estava 
na época da inundação, e agora, graças a Deus, ela está 
reinaugurada. 
 E eu realmente espero que seja daqui para cima, 
daqui para mais, daqui para a frente, sempre. Mas, eu 
acho que vocês realmente personifi cam o que eu gosta-
ria muito que o porto-velhense tivesse, que é a identida-
de, que é o amor por Porto Velho e que é o sentimento 
de pertencimento.
 Eu não vou me estender muito, era só isso que 
eu queria falar. Parabéns, mais uma vez. E obrigado a 
todos.

 A SRA. DRA. TAÍSSA (Presidente) - Muito obriga-
da, Felipe. Você falou uma frase que é muito importante: 
quem ama cuida. E nós precisamos cada dia cuidar mais 
do nosso Estado de Rondônia.
 Agora, eu convido para uso da fala, a nossa 
Excelentíssima Doutora Euma Mendonça Tourinho. Ela, 
além de juíza, é uma mulher exemplar, uma mulher ex-
tremamente aguerrida.

 A SRA. EUMA MENDONÇA TOURINHO – Eu vou 
fazer também a minha autoidentifi cação, em respeito às 
pessoas com defi ciência visual. Tenho 1,65, sou parda, 

estou de calça bege, sapatilha marrom e preta, blusa 
bege e casaco laranja e preto. Tenho os olhos castanhos 
escuros e cabelos castanhos escuros também. Sou uma 
legítima beradeira cabocla, com orgulho, deputada.
 Boa tarde a todos. Toda vez que eu sou convi-
dada para uma solenidade na Casa do povo eu sei que 
se a senhora for a proponente eu vou me emocionar, 
deputada. Porque existem solenidades que são formais, 
pró-forma. E existem solenidades que mais do que jus-
tas, elas reparam omissões do passado.
 Como bem disse o Deputado Luizinho Goebel, 
e eu não sei deputado, por que é Luizinho. Eu sei que 
Luizinho é carinhoso. Eu tenho um irmão que a gente 
também chama de Luizinho. É carinhoso. Mas o senhor, 
sempre, o senhor usou esse termo “gigante” para a de-
putada, e um senhor é um gigante. 
 O senhor coordenar essa minissérie que nos deu 
visibilidade, mas não o reconhecimento posterior, não a 
valorização posterior que os ferroviários e seus familia-
res mereciam. 
 Então, voltando à proponente, a relatora des-
ta Casa, a Deputada Taíssa, como é bom quando nós 
vemos alguém da terra, aqui dentro da Casa do povo, 
deputada. 
 A Deputada Taíssa, de fato, nos emociona. Em 
tão pouco tempo os elogios da senhora são sinceros e 
são de bastidores; porque, publicamente, nós elogia-
mos, mas quando nós ouvimos servidores, funcionários, 
pessoas que têm contato com a senhora, falarem da sua 
humildade, da sua preocupação genuína — ela estava lá 
dentro preocupada porque a Sessão não tinha começa-
do —, e ela sabia que muitos dos senhores tinham che-
gado às 13:30. Eu cheguei às 13:30 e vários já estavam 
aqui. E ela estava preocupada, sobretudo porque sabe 
que muitos dos senhores têm mais idade e ela queria 
esperar que todos os familiares pudessem chegar. Então 
foi sendo retardado, mas ela falava: “Já chegaram? Já 
chegaram? A gente precisa começar.”.
 Esta é a Doutora Taíssa, advogada, que agora é 
representante do povo. Uma mulher preocupada com o 
povo. Muito obrigada, deputada por essa homenagem. 
Cumprimento também o Felipe Dionízio, nesse ato re-
presentando a Secretaria Municipal de Indústria, Comér-
cio, Turismo e Trabalho. 
 Senhor Gilvan Pereira Junior, Superintendente 
Estadual de Turismo.
 E rendo minha profunda homenagem ao se-
nhor George Telles de Menezes. Durante minha vida, 
em meus 53 anos, eu conheci muito poucas pessoas 
com tanta determinação, com tanto empenho em resga-
tar história, o valor de um povo aqui no segmento dos 
ferroviários, como o senhor George Telles. Às vezes eu 
me pergunto como que ele ainda não cansou de lutar! 
Porque, todos os dias, ser alguém insistente, que não 
representa ele, representa a família Shockness, aqui na 
minha frente. Representa o senhor Paulo, aqui na minha 
frente, representa a Elaine, a fi lha do senhor Bispo, mais 
à direita, representa a Valcineide, a fi lha do senhor Sabi-
no.
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Imaginem os senhores, quantos dos senhores são re-
presentados, inclusive de outros Estados, porque nós 
sabemos que muitos ferroviários não estão mais aqui. 
Voltaram para o Rio de Janeiro, voltaram para os seus 
Estados de origem. Nós tínhamos no início mais de 50 
nacionalidades e infelizmente, George, reconhecendo 
essa sua insistência invencível, porque uma terra de 
destemidos pioneiros como os que estão aqui, deve ser 
formada por insistentes invencíveis como o senhor, é que 
eu me curvo a essa sua insistência e te agradeço pro-
fundamente, na frente da professora Úrsula  Maloney, ao 
lado do Stanley, professor de História que também vai 
ser homenageado, é que eu me curvo aos ferroviários. 
Falar de história é falar de resgate. É falar de quem tem 
responsabilidade por essa terra; de quem não pode de-
sistir dessa terra bendita, que recebeu tantos migrantes, 
que acolhe o país inteiro, o Brasil é aqui representado. 
Eu não conheço nenhum Estado que tem uma cultura 
mais multicultural do que Rondônia. A terra da prospe-
ridade é aqui, aqui que as pessoas, vindas dos seus Es-
tados, prosperaram. 
 Deputado Luizinho, como o senhor bem disse, 
meu avô chegou aqui em 1932, daqui a 8 anos a família 
Tourinho fará um século de história nessa terra. Isso 
não é pouco. Por isso eu gostaria, deputada, sendo mais 
breve possível, porque eu não sou a estrela de hoje. 
Eu já fui homenageada nesta Casa, a estrela de hoje 
são os ferroviários, seus familiares, seus descendentes, 
são as estrelas de hoje. Mas, fazendo um pedido a dois 
parlamentares, a quem eu admiro e respeito, e não fa-
laria isso se não fosse verdade, a senhora me conhece, 
tenho a má fama de ser franca. Não é uma qualidade. 
Pedir que unam esforços para que a Associação dos Fer-
roviários possa ter espaço dentro da Estrada de Ferro 
Madeira-Mamoré. 
 Eu peço, às vezes, às pessoas que não me cha-
mem mais de Doutora Euma, porque sou juíza aposen-
tada depois de 38 anos de trabalho. Pedi já minha ins-
crição na OAB, uma hora sai, serei advogada também. 
Mas, eu prefi ro ser reconhecida como Euma Tourinho. 
E vejo com muita preocupação como representante de 
classe que fui – aí, sim, fazendo um paralelo com o meu 
legado, com a minha história -, eu sei que o Poder Ju-
diciário, o presidente representa o Poder Judiciário, mas 
quem representava os seus membros era eu, eleita e 
reeleita como presidente da AMERON, Associação dos 
Magistrados. Então, o representante dos membros está 
aqui na pessoa do vice-presidente, e aí essa associação 
precisa ter espaço dentro da Estrada que pertence aos 
ferroviários. 
Muito obrigada.

 A SRA. DRA. TAÍSSA (Presidente) - Agradeço 
imensamente. 
 Eu vou falar Excelentíssima, porque ela falou 
que a estrela são vocês, mas a estrela não deixa de bri-
lhar, porque ela vem carregada de cultura, de história, 
de fi rmeza, ribeirinha como eu, como a gente fala, mas 
com muito orgulho e, principalmente, que nós jamais 

esquecemos das nossas raízes. Muito obrigada pela fala. 
E toda vez que uma mulher, fi rme como a senhora, tem 
um momento de fala e não deixa de reivindicar os di-
reitos do povo, a gente tem que fazer uma salva de 
palmas.
 Convido o Senhor Gilvan Pereira Junior, Superin-
tendente Estadual de Turismo, para fazer uso da fala.

 O SR. GILVAN PEREIRA JUNIOR - Boa tarde a 
todos. É uma alegria muito grande, uma satisfação re-
ceber convite e participar dessa homenagem tão signi-
fi cativa para o Estado de Rondônia, para o segmento, 
pessoas que fi zeram história, que construíram, de fato, 
a nossa identidade no Estado de Rondônia. 
 Quero agradecer à Deputada Drª Taíssa, nossa 
deputada, que fez o convite, ao Deputado Luizinho Goe-
bel. Eu fi co muito alegre quando, de fato, a Assembleia 
Legislativa levanta os olhares sempre para cultura, para 
identidade, para o turismo. Então, isso é muito impor-
tante, fazer e agregar força com essas pessoas e com 
todos aqueles que desejam que a cultura e a identidade 
sejam, de fato, estabelecidas com força aqui no Estado 
de Rondônia. 
 Quero também cumprimentar aqui o Carioca, 
alguns conhecem como George Telles, mas eu conhe-
ço como Carioca, o guerreiro, o parceirão senhor Bispo. 
Quantas vezes recebemos ali no gabinete. Inúmeras ve-
zes via a luta, a guerra, a batalha de permanecer fi rme, 
na verdade, essa identidade. Então, parabenizo tam-
bém, Carioca. 
 Também cumprimento aqui a Doutora Euma 
Tourinho. Conheci a Doutora Euma agora há tempo ali 
na pesca esportiva, no Circuito de Pesca ali em Jaci-
-Paraná. Nós estamos realizando o Circuito de Pesca no 
Estado inteiro, dando visibilidade para o Brasil e para o 
mundo. E ali eu encontrei a doutora muito interessada 
em saber a proposta do turismo, ali na pesca esportiva, 
ali em Jaci-Paraná. Obrigado, doutora, também pelas 
palavras que fez com relação ao turismo. 
 Enfi m, agradecer também ao Felipe. Felipe 
grande parceiro nas feiras nacionais, nos eventos, a 
Glayce, nossa Secretária de Turismo Municipal, tem feito 
um grande trabalho aqui no município de visibilidade, 
a Prefeitura de Porto Velho, todos que estão aqui. Mas, 
em nome do nosso Governador Coronel Marcos Rocha, 
quero deixar aqui a nossa alegria de estarmos juntos 
aqui de mãos dadas, celebrando esse dia incrível. 
 A questão, hoje, da Estrada de Ferro Madeira-
-Mamoré é algo que a gente já tem trabalhado e com 
muita dedicação também. O turismo, não tem como falar 
de turismo se não falar da estrada de ferro. Eu lembro 
que no ano passado eu mandei fazer vários suvenires da 
estrada de ferro, porque era o cartão postal, de entrega 
para qualquer autoridade. Mandamos fazer quase 500 
suvenires para entregar, de fato, para as pessoas que 
vêm de outro Estado. Quando a gente vai para outros 
lugares também e as pessoas lembrarem da identidade 
do Estado de Rondônia. 
 Eu tenho ali o Sargento Antero, que é um guar-
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dião ali do Memorial Rondon. Sargento Antero que tam-
bém tem uma relação. O Memorial Rondon é, de fato, 
uma extensão da Superintendência de Turismo e é um 
guardião também de uma locomotiva. A estrutura que 
tem ali também lembra da história, de tudo quando co-
meçou, é o local mais visitado hoje do Estado de Ron-
dônia e não tem como trazer essa ligação com, por mais 
que tenha Memorial Rondon, mas ali é um complexo 
turístico que a gente leva a questão da Estrada de Ferro 
Madeira-Mamoré. Quem não foi ainda pode ir lá bater 
uma foto, registrar um momento bonito. Tivemos mais 
de 100 mil visitantes ali no Memorial Rondon num perío-
do de seis anos, sete anos. Batemos recordes incríveis 
de visitação.
 E cumprimentando todos aqui, eu estou vendo 
a Salomé, grande amiga, da Educação. E saber que to-
dos aqui estão envolvidos nessa grande empreitada de 
fazer com que a Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, essa 
identidade que já tem uma repercussão nacional e inter-
nacional venha, de fato, desenvolver cada vez mais. 
 Mas, eu deixo aqui a disponibilidade do Governo 
do Estado de Rondônia, Deputada Drª Taíssa, nossa de-
putada, para que o que for apresentado diante de tudo 
que estiver relacionado ao turismo, estamos à disposi-
ção. Estamos agora entregando placas de sinalização 
turística no Estado inteiro, que trata também de ligação 
com a Estrada de Ferro Madeira-Mamoré. 
 Então, uma grande satisfação de estar aqui. De-
sejo a todos, sucesso e uma grande continuidade desse 
grande evento de homenagem. Parabéns. Muito obriga-
do. 

 A SRA. DRA. TAÍSSA (Presidente) - Muito obri-
gada, Gilvan. Fiquei muito feliz. Em nome do nosso Go-
vernador Marcos Rocha, pela sua fala. E aproveito para 
falar que estou muito feliz voltando de Guajará-Mirim. 
As placas estão sendo instaladas, identifi cando os se-
tores de turismo e isso vai fomentar e cada vez mais 
identifi car os locais. 
 Convido agora, para uso da fala, o senhor Geor-
ge. Eu gostaria muito que, antes de ele estar no púlpito, 
que ele possa ser recebido com muitas palmas, porque 
o que a Doutora Euma falou é uma pura verdade. 
 Quando eu assumi o mandato, uma das primei-
ras pessoas que eu recebi no meu gabinete foi o senhor 
George. E ele, um entusiasta na questão da nossa Es-
trada de Ferro Madeira-Mamoré. Ele, muito feliz porque 
sabia que tinha uma deputada que é da terra, e que é 
de Guajará-Mirim. 

Eu gostaria que ele fosse recebido com calor hu-
mano maravilhoso, o senhor George Telles de Menezes. 

 O SR. GEORGE TELLES DE MENEZES - Bom, em 
primeiro lugar agradecer ao Altíssimo, por tudo nessa 
vida. Por estarmos aqui hoje em vida. Perdemos muitos 
amigos na época da pandemia, inclusive o José Bispo de 
Moraes pelo qual tenho um respeito grande, a fi lha dele 
está ali, em assumir essa pasta. Mas, antes de ele ir em-
bora, ele falava para mim: “Se acontecer alguma coisa 

comigo, não abandone a Associação dos Ferroviários”. 
Então esse cumprimento, o que ele falou, responde por 
alto. 
 Na minha vida, 29 anos que eu entrego a Deus, 
não troco por nada. Respeito todas as religiões dos se-
nhores e senhoras que estão aqui. Mas o Supremo Maior 
tem que estar na nossa mente para que as coisas ve-
nham a fl uir de forma concreta. 
 Eu cumprimento a Mesa, maravilhosa, já falan-
do da Deputada Drª Taíssa. A sua professora mandou 
um abraço para você. A Maria Alice. E o advogado Dou-
tor Antônio, que é o nosso advogado. 
 Cumprimentar o Deputado Luizinho Goebel, que 
falou muito bem aqui, deputado. Parabéns. Mais uma 
vez, parabéns  à deputada, que é prata da Casa de Gua-
jará-Mirim. A primeira vez em que eu estive aqui, ela me 
recebeu muito bem. Uma maravilha de pessoa. Botou 
R$ 20 mil ano passado aqui no Teatro Guaporé, home-
nagem também aos ferroviários. Obrigado, deputada.
 E a nossa - ela não quer que chame de juíza 
-, Euma Tourinho, uma grande amiga. Conheci, eu era 
muito amigo do saudoso avô dela, Euro Tourinho, quan-
do era presidente do Baixo da União. 
 Quero deixar aqui meus cumprimentos à primei-
ra família que eu conheci, Shockness. Perdi um grande 
amigo, o Eder Shockness. Brutalmente. Mas está nos 
braços de Deus, viu Salomé? Com certeza. A família Dio-
nísio Shockness também está aqui presente. 
E, fechando agora com o nosso amigo Gilvan, um par-
ceiro grande; e Felipe Dionízio, que é da SEMDESTUR. 
Eu tive a oportunidade de conhecer você lá dentro do 
complexo ferroviário.
 A festa hoje é de vocês feito pela Casa e pela 
autora Deputada Drª Taíssa. Vocês merecem muito mais. 
Sempre tive a paixão de lutar pela Estrada de Ferro Ma-
deira-Mamoré. Eu moro na Vila dos Ferroviários, vizinho 
do senhor Nezio, do Antônio Borges,... E ali sempre eles 
falavam a respeito do abandono em relação ao com-
plexo ferroviário. Mas, naquele momento, eu não tinha 
como ajudar, porque eu trabalhava com o falecido De-
putado Federal Eduardo Valverde, em Brasília, não tinha 
esse tempo sufi ciente. E após o acidente dele na BR, eu 
caí “de fundo” na Estrada de Ferro Madeira-Mamoré. 
 Cumprimento aqui a todos antes de falar, que 
todos os que estão aqui são ferroviários, fi lho de ferro-
viário. Os que estão aí em cima, as irmãs do Alexandre 
Cunha, o Jeremias, o Dimas Cordeiro. A Lourdes está 
aí? Maravilha. (Quanto tempo eu não te vejo, mulher?) 
Primeira família que eu conheci aqui, deputada. Família 
Shockness. Cheguei aqui em 1994, eu vim do Rio de 
Janeiro. E está aí o Dirceu também, nessa luta nossa, 
o Anderson. O professor de História, Carlos. O nosso 
amigo aqui também, o Braga; todos. O Antônio e todos 
aqui, que se eu esquecer, me perdoem. 
 Eu fi z um discurso aqui em homenagem a vo-
cês. Vocês merecem muito. Rondônia cresceu com a 
construção da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré. De-
pois veio a saga do Soldado da Borracha. E essa força — 
parabenizar todas as entidades aqui presentes — é isso 
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aqui, simplesmente isso aqui: são 60 páginas de uma 
ação judicial provocada pela Associação dos Ferroviários 
juntamente com o Ministério Público Federal e Estadual. 
Hoje está lá o processo de revitalização. 
 Mas, para a glória do Senhor, não é minha, eu 
sempre falo nós somos só o instrumento usado por 
Deus. Quem quiser ver, está tudo aqui (referindo-se 
ao material impresso em mãos). Pena que não te-
mos aqui o José Bispo de Moraes. É uma pena. Mas, 
Deus sabe de todas as coisas. Nossa vida na terra é uma 
passagem. Eu estou aqui, mas eu não sei o meu dia de 
amanhã. É por isso que eu dobro o joelho, durante o dia, 
durante a noite, pedindo a Deus força, saúde a mim e a 
todos vocês, minha família também. Eu perdi meu pai no 
Rio de Janeiro. Mas, a luta continua. 
 Hoje eu estou fazendo um discurso aqui em 
homenagem a vocês, em homenagem a esta Casa, em 
homenagem à Deputada Taíssa e aos demais deputados 
que fi zeram essa esse Voto de Louvor tão merecido, tão 
reconhecido e tão justamente a vocês todos. 
 Nosso amigo Anderson lançou um livro também 
sobre a Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, é isso que a 
gente vê, é todo mundo unido. Uma andorinha não faz 
verão, mas todos juntos nós alcançamos o objetivo que 
nós queremos. Queremos um Estado forte, potente para 
atrair pessoas de outros países para virem reconhecer a 
nossa estrutura por 52 países construída, que é Estrada 
de Ferro Madeira-Mamoré. 
 Parabéns à família Dionízio, à família Shockness 
e às demais famílias que ajudaram na construção. A Eu-
zenir também, a ferroviária ali, está lá. Uma querida, 
uma mulher abençoada. Está o irmão do Domingos tam-
bém presente. Cabeça branca, lá de Abunã. Sargento 
Ampério e todos que estão aí em cima, merecem esse 
reconhecimento. O Carlinhos também nosso amigo.
 E agora eu vou fazer o discurso. Bom, em nome 
da Associação dos Ferroviários da Estrada de Ferro Ma-
deira-Mamoré (ASFEMM) e demais agremiações, venho 
externar o sentimento de satisfação e agradecimento à 
Assembleia Legislativa, na pessoa da Deputada Taíssa 
Sousa, que tanto nos honra com essa grande homena-
gem, aos ferroviários que são motivo de orgulho para o 
nosso Estado. 
 Pessoas honradas e que deram o seu sangue, 
dedicação e cumpriram a sua missão. São merecedores 
de todas homenagens, porque fi zeram parte da cons-
trução desse Estado. Hoje, os ferroviários vivos, viúvas, 
fi lhos e netos aqui estão representando aqueles que par-
tiram e deixaram o seu legado. Como o marco da nos-
sa história é homenageando a todos os ferroviários na 
pessoa da ferroviária Euzenir que trabalhou tantos anos 
na ferrovia e demais aqui também como datilógrafo – 
perdão, a Maria Auxiliadora que não veio hoje - também 
que nos honra com a sua presença. E, apesar de todo 
sofrimento e difi culdade, tenham orgulho de ter traba-
lhado nesse importante símbolo histórico do Brasil e do 
mundo, que é a Estrada de Ferro Madeira-Mamoré.
Obrigado a todos os presentes. Agora, repitam comigo, 
todos: viva os ferroviário! Viva à Madeira-Mamoré! Um 

abraço e a luta continua. Selva! Obrigado. Antero, selva, 
irmão! Um abraço. 

 O SR. JOSÉ CARLOS PAIM (Mestre de Cerimô-
nias) – Senhoras e senhores, para a nossa apreciação, 
passaremos, neste momento, a apresentação de al-
gumas fotos do arquivo pessoal do Deputado Luizinho 
Goebel, e um vídeo em homenagem ao Dia do Ferroviá-
rio. 

 O SR. LUIZINHO GOEBEL - Aqui é um amigo 
meu. Eu acho que está acompanhando via internet a 
Sessão. Mandou essas fotos, da época de 2004.
(Apresentação de fotos)

 O SR. JOSÉ CARLOS PAIM (Mestre de Cerimô-
nias) – Senhoras e senhores, como anunciado, na se-
quência, nós teremos um vídeo em homenagem ao Dia 
do Ferroviário.  
(Apresentação de vídeo)

A SRA. DRA. TAÍSSA (Presidente) – Esse é o mo-
mento para a gente relembrar um pouco dessa história 
tão linda. E agora eu vou pedir a gentileza do nosso 
Deputado Luizinho Goebel presidir, que eu vou tecer al-
gumas palavras. 

(Às 15 horas e 41 minutos, a Senhora Drª Taíssa 
passa a presidência ao Senhor Luizinho Goebel)

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Presidente) – Con-
cedo a palavra à eminente Deputada Drª Taíssa pelo 
tempo que achar necessário. 

A SRA. DRA. TAÍSSA – Muito obrigada, Deputa-
do Luizinho. 

Cumprimento todas as autoridades que estão na 
Mesa. Não vou cumprimentar de forma individual, haja 
vista que já fi z em outro momento. 

Mas, hoje é um dia de muita felicidade. É um 
dia de, com muito respeito e de reconhecimento e de 
gratidão, reconhecer homens e mulheres que deram a 
vida para Rondônia ser o que é hoje, que muitas vezes 
fi caram dentro do nosso Estado sem muitas condições. 
Meu pai sempre fala, muitos se foram através da malá-
ria, com muita difi culdade e muitos amigos se perderam 
ao longo do tempo. Mas, hoje é o dia de celebrar e re-
conhecer a contribuição inestimável dos ferroviários do 
Estado de Rondônia. 

Eu que sou de uma região, o primeiro município 
do Estado foi Porto Velho e o segundo Guajará-Mirim, 
onde a gente só tinha um percurso: os trilhos que cor-
tam o nosso Estado, que iam até o Iata. Eu que sou 
fi lha de um senhor que nasceu no Iata, que é distrito 
de Guajará-Mirim, e para a grata satisfação, através da 
perseverança do meu pai, dos meus avós, hoje eu estou 
aqui na Casa do povo. E eu não poderia deixar, através 
do meu mandato, reconhecer um povo tão trabalhador, 
um povo tão determinado e um povo que, se Rondônia 
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é o que é hoje é graças a cada um de vocês. 
Os trilhos que cortam o nosso Estado não são 

apenas caminhos de ferros, mas são veias pulsantes 
que conectam comunidades, histórias e impulsionam o 
progresso do Estado de Rondônia. Cada locomotiva que 
atravessa cidades, distritos, paisagens carregam não 
apenas carga, mas também a história, a perseverança, 
o progresso e a economia do nosso Estado. 

Esse momento, hoje, é do reconhecimento de 
cada família. E quando eu falei agora há pouco, são os 
cabelos brancos que nos trazem a maturidade, o reco-
nhecimento, a formação e o caráter, nosso e dos nossos 
fi lhos. Tem muitos aqui que vão receber in memoriam, 
mas a coisa mais gratifi cante para um fi lho e para um 
familiar é ter o orgulho no coração de saber que é fi lho 
de um ferroviário. E que o sustento que entrou dentro 
dos nossos lares, das nossas casas e que faz hoje nós 
sermos rondonienses é através do trabalho de cada fer-
roviário. 

Hoje, eu quero agradecer à associação pela per-
severança e, principalmente, por ter percorrido os eleva-
dores desta Casa, ter entrado no meu gabinete e ter fei-
to o privilégio de uma fi lha de Nova Mamoré, da região 
do Madeira Mamoré, ter a oportunidade de homenagear 
os ferroviários do Estado de Rondônia. 
E que nós possamos, Gilvan, através de um trabalho ár-
duo, um trabalho contínuo, não deixar morrer a história 
do povo rondoniense. E eu quero muito, não só home-
nagear os ferroviários, mas gostaria muito de que no 
curto período, nós possamos, juntos, ter esse público 
tão maravilhoso e retornar o percurso da nossa ferrovia 
de Guajará-Mirim até o Iata. 
É um pedido que eu faço, porque quando uma mulher 
tem um espaço de poder — foi a Doutora Euma quem 
me ensinou isso — ela não pode perder a oportunidade. 
E eu peço que você leve o meu pedido ao nosso Gover-
nador Marcos Rocha, que a gente possa reativar tanto 
o nosso museu como a nossa ferrovia até o Distrito do 
Iata, porque Guajará-Mirim merece. 
Quero agradecer imensamente a todos vocês que vie-
ram de Guajará-Mirim, da Ponta do Abunã, daqui da 
capital, de todos os lugares do Estado de Rondônia. E 
nunca deixe de se orgulhar e de exaltar o povo tão tra-
balhador. E para mim é uma honra, Paulo, o senhor estar 
dessa forma, porque o senhor faz, não só no vídeo, mas 
aqui, mostrando a força de um ferroviário. Que Deus os 
abençoe. 
E agradecer imensamente a cada mulher aqui presente, 
porque vocês são a garra de outras mulheres e inspira-
ção a todas nós e que nós possamos resgatar todos os 
dias a história do nosso povo rondoniense e de nossos 
ferroviários. Obrigada. 

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Presidente) – Obrigado, De-
putada Drª Taíssa. Devolvo a presidência da Sessão So-
lene.

(Às 15 horas e 46 minutos, o Senhor Luizinho 
Goebel passa a presidência à Senhora Drª Taíssa)

O SR. JOSÉ CARLOS PAIM (Mestre de Cerimônias) - Se-
nhoras e senhores, tendo em vista a importância de tão 
grande patrimônio dos rondonienses, é que a Deputa-
da Drª Taíssa propôs a realização desta Sessão Solene 
de entrega de Votos de Louvor em reconhecimento aos 
serviços prestados pelos ferroviários da Estrada de Ferro 
Madeira-Mamoré, bem como para as pessoas que contri-
buem para preservar a história da ferrovia.
Neste momento, eu convido, para darmos início à entre-
ga das nossas homenagens, a Excelentíssima Senhora 
Deputada Estadual Drª Taíssa, acompanhada das de-
mais autoridades da Mesa, para que deixe o dispositivo 
e venha à frente da Mesa de Honra para que possamos 
proceder à entrega das homenagens.
Pedimos, por gentileza, que os homenageados desta 
tarde, assim que anunciados, acompanhem à frente da 
Mesa de Honra, a Excelentíssima Senhora Deputada Es-
tadual Drª Taíssa, o Deputado Estadual Luizinho Goebel 
e demais autoridades, para possam receber as suas ho-
menagens. 
Neste momento, passamos a outorga de Votos de Lou-
vor aos ferroviários da Estrada de Ferro Madeira-Mamo-
ré, que são integrantes de associações dentro do Estado 
de Rondônia, em reconhecimento aos valorosos serviços 
prestados ao nosso Estado de Rondônia. 
Já convido para receber Voto de Louvor, o senhor Victor 
Emanuel Peters, Presidente da Associação Ambrósio dos 
Reis Peters (ABRESOR). 
(Entrega da homenagem)

Recebendo o Voto de Louvor das mãos da Excelentís-
sima Senhora Deputada Estadual Drª Taíssa e demais 
autoridades, Victor Emanuel Peters. 
Na sequência, já convido para receber Voto de Louvor, 
o Senhor Antônio Sávio Ambrósio dos Reis, Diretor de 
Interrelações da Associação Ambrósio dos Reis Peters.
(Entrega da homenagem)

Convido  para receber Voto de Louvor a senhora Rai-
munda Shockness,  representando neste momento Bel-
zira Shockness Simôa, fi lha da nossa homenageada se-
nhora Raimunda Shockness.
(Entrega da homenagem)

Na sequência, já convido a Senhora Tatiana Castro de 
Souza Morais, 1ª Auditora Fiscal da Associação dos 
Ferroviários da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré.
(Entrega da homenagem)

Convido o Senhor Antônio Elisbão da Silva, Diretor do 
Interior da Associação dos Ferroviários.
Recebe o Voto de Louvor nesse momento, o Senhor An-
tônio Elisbão da Silva, Diretor de Interior da Associação 
dos Ferroviários.
(Entrega da homenagem)

Convido, na sequência, para receber Voto de Louvor, Elâ-
nia Bispo de Morais, Primeira Tesoureira da Associação.
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(Entrega da homenagem)

Na sequência, convido Euzenir Gomes. A Senhora Euze-
nir Gomes recebe Voto de Louvor das mãos da Excelen-
tíssima Deputada Drª Taíssa.
(Entrega da homenagem)

Na sequência, convido o Senhor Paulo da Costa Ramos. 
O Senhor Paulo da Costa Ramos recebe, neste momen-
to, homenagem das mãos da Excelentíssima Senhora 
Deputada Drª Taíssa e demais autoridades, em reconhe-
cimento aos relevantes serviços prestados ao Estado de 
Rondônia.
(Entrega da homenagem)

Passaremos, neste momento, a outorga de Voto de Lou-
vor aos Ferroviários da Estrada de Ferro Madeira-Ma-
moré.
Convido para receber Voto de Louvor, Ilidio Pinto Lopes 
Filho, site Portal do Guaporé.
(Entrega da homenagem)

Convidamos ainda, para receber Voto de Louvor o radia-
lista Edivaldo Cordeiro.
(Entrega da homenagem)

Na sequência, já convido para receber Voto de Louvor, 
Francisco Soares da Silva. Neste ato, será representado 
por José Monteiro Silva de Souza, neto do senhor Fran-
cisco Soares da Silva.
(Entrega da homenagem)

O SR. JOSÉ CARLOS PAIM (Mestre de Cerimônias) - Re-
cebendo o Voto de Louvor, o senhor José Monteiro Silva 
de Souza, neto do senhor Francisco Soares da Silva. 
(Entrega da homenagem)

Na sequência, já convido para receber Voto de Louvor, o 
senhor Stanley Jorge Maloney.
(Entrega da homenagem)

Avisamos a todos que esta Sessão Solene está sendo 
transmitida ao vivo. 
Senhoras e senhores, passamos neste momento a ou-
torga de Votos de Louvor em memória, em homenagem 
aos ferroviários da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, 
em reconhecimento aos relevantes serviços prestados 
ao Estado de Rondônia.
Convidamos para receber Voto de Louvor em memória, 
o senhor Dioniso Shockness, neste ato representado 
pela esposa, Syvil Winte Shockness. 
Senhora Syvil Winte, esposa, representando o senhor 
Dionísio Shockness, em memória, para receber neste 
momento o Voto de Louvor. 
(Entrega da homenagem)

Senhoras e senhores, uma salva de palmas.
Convido, neste momento, Maria Ester, que receberá 
Voto de Louvor em nome do senhor Elton Blackman, em 

memória. 
Sua fi lha, Maria Ester receberá o Voto de Louvor, essa 
homenagem da Deputada Estadual Drª Taíssa.
(Entrega da homenagem)

Na sequência, já convido para receber Voto de Louvor, 
o senhor João Bosco Lima de Siqueira, fi lho do nosso 
homenageado, em memória, Francisco Machado de Si-
queira.
(Entrega da homenagem)

Neste momento, estamos fazendo outorga de homena-
gens, Votos de Louvor, em memória. É uma homenagem 
aos ferroviários da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, 
em reconhecimento pelos relevantes serviços que pres-
taram ao nosso Estado de Rondônia. 
(Entrega da homenagem)

Convido, neste momento, a senhora Raimunda Nonato 
Pereira de Carvalho, fi lha do nosso homenageado em 
memória Francisco Pereira da Silva. Recebe Votos de 
Louvor em memória de Francisco Pereira da Silva re-
cebendo das mãos da Deputada Estadual Drª Taíssa, a 
fi lha dele, a Raimunda Nonato Pereira de Carvalho, pelos 
relevantes serviços prestados ao Estado de Rondônia
(Entrega da homenagem)

Já convido, na sequência, para receber Votos de Lou-
vor Estevam Alves Queiroz, fi lho do nosso homenageado 
Jorge Queiroz, em memória. Convidamos Estevam Alves 
Queiroz, fi lho do homenageado Jorge Queiroz.
Lembramos a todos que essa solenidade, essa Sessão 
Solene está sendo transmitida ao vivo pela TV Assem-
bleia canal 7.2, pela página ofi cial da Assembleia Legis-
lativa do Estado de Rondônia no YouTube e também pelo 
Facebook.
(Entrega da homenagem)

Convido a senhora Elna Evaristo de Melo, fi lha do nos-
so homenageado José Evaristo de Melo, em memória. 
Senhora Elna Evaristo, fi lha do nosso homenageado em 
memória o senhor José Evaristo de Melo. Recebe Votos 
de Louvor das mãos Excelentíssima Senhora Deputada 
Estadual Drª Taíssa e demais autoridades. 
(Entrega da homenagem)

Convido, neste momento, Carlos Augusto de Souza, fi lho 
do nosso homenageado Luiz Carneiro de Souza em me-
mória. Senhor Carlos Augusto de Souza, fi lho do nosso 
homenageado Luiz Carneiro de Souza, em memória.
(Entrega da homenagem)

Senhoras e senhores, convido neste, momento a profes-
sora Úrsula Maloney, fi lha do nosso homenageado Oscar 
Depezis Maloney para receber Votos de Louvor, em me-
mória.  A professora Úrsula Maloney recebe, neste mo-
mento, das mãos das autoridades Votos de Louvor em 
nome do seu pai, Oscar Depezis Maloney, em memória.
(Entrega da homenagem)
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Nesse momento, gostaríamos de convidar Val-
delúcia do Espírito Santo de Sá, fi lha do Senhor Sabino 
Ramos de Sá, em memória, para receber Voto de Lou-
vor. Senhora Valdelúcia do Espírito Santos de Sá, fi lha 
de Sabino Ramos de Sá, em memória, recebe neste mo-
mento Voto de Louvor das mãos das autoridades. Seja 
muito bem-vinda.
(Entrega da homenagem)

Senhoras e senhores, convido neste momento, 
Salomé Conde Shockness, fi lha do Senhor Silas Sho-
ckness, em memória, para receber a homenagem das 
mãos das autoridades. 

Convido neste momento, Salomé Conde Shock-
ness.
(Entrega da homenagem)

Neste momento, eu peço, por gentileza, que 
os nossos homenageados nesta tarde se coloquem em 
pé. Nós vamos fazer uma foto ofi cial. Peço a vocês, que 
onde vocês estão, em pé, com os seus Votos de Louvor 
abertos. O Cerimonial vai conduzir este momento. 

Convido o Senhor Alexandre para receber Voto 
de Louvor, emo memória, do Senhor Antonio Borges de 
Souza. 
(Entrega da homenagem)

Vocês podem, por favor, fi car em pé segurando 
suas homenagens. Nesse momento, as autoridades vão 
se posicionar para que nós possamos fazer uma foto 
ofi cial para os Anais da Casa. Podem se juntar para que 
fi que registrado nos Anais desta Casa todas as homena-
gens entregues nesta tarde. 

(Momento da foto ofi cial)

Neste momento, peço para que todos os nossos 
homenageados possam tomar lugar em seus assentos. 
Convido também as autoridades para que possam retor-
nar e tomar os seus lugares à nossa tribuna de honra 
para darmos continuidade a esta solenidade. 

A SRA. DRA. TAÍSSA (Presidente) – Primeira-
mente, agradecer esse momento tão importante. Fiquei 
extremamente emocionada vendo uma ferroviária, uma 
mulher que, se hoje nós mulheres já enfrentamos tantas 
lutas, imagina naquela época! Uma salva de palmas para 
a Senhora Euzenir Gomes.
E outra fala que me deixou mais emocionada, foi a do 
professor, por ter vindo conhecer a Casa do povo. Aqui 
é sua casa, nós estamos aqui de forma passageira e se 
eu puder representar o senhor à sua altura, durante este 
mandato, eu já vou fi car muito feliz. Aqui é a Casa do 
povo. Muito obrigada pela sua presença. 
Convido agora o senhor João Ribeiro Nogueira, Coman-
dante aquaviário e narrador cultural, fi lho de ferroviário 
para o uso da palavra.

O SR. JOÃO RIBEIRO NOGUEIRA - Senhora nobre Depu-

tada Drª Taíssa Souza, em nome de quem cumprimento 
as demais autoridades governamentais e institucionais 
do nosso Estado e município aqui presente, bem como 
as suas dignas e nobres pessoas aqui, representando os 
seus familiares consanguíneos. 
O meu nome, nada importante: João Ribeiro Nogueira. 
Mais conhecido como Comandante Ribeiro, quando eu 
estou em operação. Mas, ainda continua não sendo im-
portante. É com humildade e honra, senhores, senhora 
deputada, que estamos aqui nesta Casa, que eu diria — 
além de ser Casa do povo é uma casa de soluções —, 
porque é por aqui que passam as principais soluções do 
Estado para que ele tenha conseguido alcançar esses 
inefáveis estados de evolução, que hoje é preconizado 
pelo governador, na digna pessoa dele, o senhor Coronel 
Marcos Rocha, a quem, como homem, embora nunca o 
tenha avistado, o admiro pela sua profícua e equilibrada 
administração. 
Nesse sentido, senhores, a minha presença hoje aqui é 
somente como representante de um nobre e honrado 
casal: a minha mãe, senhora Francisca Ribeiro Nogueira, 
uma digna professora a seu tempo, e meu pai, o senhor 
Virgílio Nogueira do Amaral, telegrafi sta e operador de 
código morse (tu-tu-tu-tu-tu). Lembram do Capitão Nel-
son Submarino? Da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré 
entre as estações principais de Porto Velho e Guajará-
-Mirim na fronteira com a Bolívia. 
Ao lhes trazer esse conhecimento, a minha intenção não 
é ensinar nada para ninguém, mas, apenas compartilhar 
conhecimento para que esses históricos não morram em 
nossos arquétipos de memória. E que possam passar 
de geração em geração, para que a gente possa chegar 
nesse novo tempo contemporâneo, em que nós estamos 
hoje, e fazer jus a essa juventude que está aí a frente 
dessa nova geração, que são os futuros herdeiros de 
todo esse conhecimento, assim como nós o somos nesse 
momento, do qual nossos pais foram também consan-
guíneos. 
Então, nesse aspecto e sentido, é que eu peço a permis-
são da nobre deputada, para, de forma muito compacta-
da trazer a lume um pouco da memória. E, ninguém me 
contou, eu não li. Eu faço parte dessa história, em parte 
dela, dos anos 50 para cá. Então, está tudo na minha 
memória fotográfi ca. 
Hoje, humildemente eu posso dizer aos senhores, se 
me posicionarem dentro do complexo rodoviário Ma-
deira-Mamoré, onde está cada equipamento; a que ele 
serviu; princípios, objetivos e fi nalidades a que eles se 
prestavam; porque eu tive uma juventude muito legal. 
No meu tempo, eu me considerava o rei. Sabe por quê? 
Como estudante do Colégio Duque de Caxias, aqui eu 
tive o prazer e encontrei meu colega de banco de escola, 
vizinho Alexandre. Está por aqui. Foi meu colega de es-
cola no Duque de Caxias. E tantos outros que eu conheci 
aqui como recebi grandes e bons conselhos do Pastor 
Joel Holder, a seu tempo, que já me aconselhava. E se 
hoje eu procuro ser uma pessoa melhor do que eu fui 
antes, durante ou após, é porque o Pastor Joel Holder, 
a quem trago a lume a sua digna memória, é um dos 
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meus espelhos, de um refl exo de espelho.
Então, esses grandes homens que eu conheci no passa-
do, como o senhor Shockness, também. Eu era menino 
quando eu o conheci. A gente batia papo, mas só que 
ele, no tempo dele e no meu tempo. A gente conseguia 
se entender quando ele caminhava pela linha férrea, vin-
do da estação principal até o Morro do Triângulo, onde 
ele residia ali próximo a Dona Filó, que também trago 
à memória; que foi a minha parteira, por sinal. A Dona 
Filó. Porque nós chamávamos, na época, de madrinha. 
Todo mundo a chamava de madrinha, os que ela trouxe 
à luz nesse mundo. 
Então, nesse sentido, é que eu gostaria de nos levar 
numa pequeníssima viagem ao túnel do tempo. Não 
como uma “enterprise”, mas como uma pequena via-
gem. 
Ano de 1825. Evidentemente, nasce nosso vizinho, a 
Bolívia. Em 1846, 25 anos depois, o engenheiro bolivia-
no José Augusto de Palacios, navega o rio Mamoré e o 
Madeira, concluindo no seu entendimento profi ssional, 
que este inconveniente, que são as 20 cachoeiras do 
rio Madeira, poderia ser facilmente vencido com apenas 
a construção de uma estrada de terra. Hoje, faz 178 
anos, trazido para esse ano, as palavras daquele nobre 
engenheiro. 
Em 1861, o então General Quintín Quevedo, boliviano, 
apresenta a ideia da construção de uma ferrovia contor-
nando as 20 cachoeiras do rio Madeira, agora pela sua 
margem direita, que é exatamente como está hoje. Quer 
dizer, vemos que a Madeira-Mamoré é fruto de um so-
nho e a idealização de nobres homens do passado, que 
já tinham a visão de águia do futuro. Numa macrovisão 
do que nós somos hoje. E nós somos exatamente a rea-
lidade daquela visão daqueles homens. Mas, continua. 
Em 1879, o governo brasileiro depois de tantas idas e 
vindas, toma iniciativa de construir a ferrovia. Isso a 145 
anos atrás. Em 1903, veio o Tratado de Petrópolis, assi-
nado pelo Barão do Rio Branco, na cidade de Petrópolis, 
no Rio de Janeiro, dado aquela questão do Acre. Porque, 
se o Acre hoje existe é graças ao Tratado de Petrópolis e 
à construção da Madeira-Mamoré.
Então, nós somos mais do que hermanos. O Estado do 
Acre não nos deve nada evidentemente, mas ele só 
existe porque nós existimos, porque a Madeira-Mamoré 
existe. 
Em 1906, o engenheiro Joaquim Catrambi ganha fi nal-
mente a concorrência da construção da Estrada de Ferro 
Madeira-Mamoré no seu tempo. Mas, não conseguindo 
concluir nada no tempo hábil de cinco anos, que era o 
projeto daquela concorrência, daquela autorização go-
vernamental, ele então encontra em um dos seus pas-
seios pelo Rio de Janeiro, encontra a grande fi gura do 
empresariado e empreendedor Percival Farquhar. Que, 
ali, em um breve contato, que já era empresário e ad-
ministrador de grandes empresas Rio-São Paulo, então 
compra a concessão daquela da concorrência do Joa-
quim Catrambi, que não conseguia levar à frente. E ele, 
com visão empreendedora, já consegue, então, colocar 
em campo e apenas tem que materializar e se legalizar 
para a nação brasileira. E, agora, forma um pull de em-
presas a seu tempo que vem construir a Madeira-Ma-
moré. 
Eu estou falando de uma forma muito compactada, mas 

a história é muito mais bonita e profunda que isso. Em 
1907, se inicia a construção da Estrada de Ferro Ma-
deira-Mamoré, agora pelo empresário Percival Farquhar. 
Hoje, 178 anos atrás. 
O interessante é que, eu chamo isso até de profecia, em 
14 de março de 1912, já na reta fi nal de construção da 
Madeira-Mamoré, aquela comissão encarregada de fi s-
calizar as obras da Madeira-Mamoré no trecho entre Por-
to Velho e Guajará-Mirim, na fronteira com a Bolívia, faz 
o seguinte relatório, sintetiza: “Dotado de uma posição 
geográfi ca privilegiada julgamos Porto Velho destinado a 
ser um dos maiores centros comerciais do Vale do Ama-
zonas. O comércio de toda a região Cisandina manterá 
suas comunicações com o velho mundo, por esta via 
mais próxima e menos arriscada que a do Pacífi co, mes-
mo depois de aberto o canal do Panamá”, que já estava 
em curso de construção naquele momento. 
Então, isso é profético naquele momento. Porque Porto 
Velho continua tendo a mesma visão que aqueles ho-
mens daquela comissão tiveram. E nós aqui, senhores, 
não somos mais do que meros mordomos de todo esse 
legado que foi deixado e está a nossa frente para usu-
fruirmos da maneira como bem entendermos para evo-
luir. Porto Velho nada mais é do que hoje um grande 
rodo do anel ferroviário. Se eu quero ir de norte a sul, 
leste a oeste obrigatoriamente eu tenho que passar por 
dentro desse privilegiado Estado. 
Muito bem. E então, o término da Madeira-Mamoré 
após cinco anos, 1907 a 1912, depois em 30.04.1912, 
já próximo de Guajará-Mirim passando ali pela região 
do Abunã, na reta do Abunã mais à frente, é então as-
sentado – essa é a linguagem da época - o último dor-
mente. Agora, a Madeira-Mamoré tinha do marco zero, 
Complexo Ferroviário Madeira-Mamoré, até aquele últi-
mo dormente, 364 quilômetros de extensão originais. E, 
hoje, ela conta com 366 quilômetros e 485 metros de 
extensão. Foram adicionados, já dentro do município de 
Guajará-Mirim, mais 02 quilômetros e 485 metros. 
Eu aprendi, junto com o Alexandre, na sala de aula, nos-
sos professores diziam à época, que se nós, e é verda-
de, caminharmos, sairmos daqui a 1º de janeiro 2025 
e chegarmos à meia-noite, andando 01 quilômetro por 
dia, chegar à meia-noite em Guajará-Mirim, teremos 366 
quilômetros, um ano para chegar em Guajará-Mirim, à 
pé numa boa, tranquilo, olhando a paisagem. Uma pena 
agora...
Então, em 10 de agosto ela foi inaugurada e vai fazer, 
pasmem, que número legal, 112 anos. Agora à meia-
-noite, madrugada, manhã do dia 1º de agosto 2024 vai 
completar 112 anos que a Madeira-Mamoré foi inaugu-
rada para o mundo. Dia 1º de agosto vai fazer 112 anos 
de aniversário, mais um aniversário da Ferrovia Madeira-
Mamoré. E ela então foi inaugurada nesse período. 
Mas, uma pena. Em 10.07.1971, às 19:30 daquela noite, 
Porto Velho, o seu complexo urbano já contava no todo 
com 50 mil habitantes, ela foi desativada. Então, foram 
dados todos os apitos e então se despedia a adminis-
tração. Mas, a história é muito mais profunda, como eu 
digo. 
Então, senhores, me levar a um passeio pelo tempo é 
uma muito gostosa, muito boa. Porque eu falo isso com 
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conhecimento de causa. Eu falo com conhecimento de 
causa. Além de ser meu parque de brinquedo, aquele 
velho relógio era tudo que eu gostava de brincar. O reló-
gio que hoje é o gabinete do Prefeito. A gente conhece 
isso. Então, é com prazer, humildade e honra que eu 
aqui compartilho esse conhecimento com vocês.
 Quero parabenizar, no meu pequeno nome, e no nome 
de meu pai, todos os que foram agraciados e homena-
geados. Se eu não fui homenageado, isso não é menos 
importante porque só o fato de estar presente nessa 
Sessão Solene, idealizada e concretizada pela digna e 
nobre Deputada Drª Taíssa, fi lha de Rondônia, assim 
como eu também sou nato, legítimo de Porto Velho 
como muito dos senhores, para mim isso já é uma de 
honra. Só o fato de estar aqui compartilhando e de for-
ma interpessoal, dessa amizade, desse carinho, desse 
contato. Eu ainda me sinto muito ativo, eu trago comi-
go muitas memórias, não histórias, trago comigo muitas 
memórias, eu quero compartilhar. 
E aqui eu gostaria, aproveitando a oportunidade, humil-
demente, deixar uma indicação técnica, se assim a no-
bre deputado e seus pares e a presidência dessa nobre 
Casa assim quiser consignar. De que seja instituída uma 
lei para todo o Estado de Rondônia, que seja de obriga-
ção da grade curricular todo esse histórico da Estrada de 
Ferro Madeira-Mamoré para as futuras gerações. E ain-
da, se assim quiser, editar ou reeditar antigos livros que 
contam a história de Porto Velho como leitura obriga-
tória. Não no sentido assim, disciplinar, mas no sentido 
verbal. Obrigatório no sentido que todos conheçam essa 
história, porque essa história merece ser conhecida. 
É preciso compreender, Senhora Deputada, de que se 
nós existimos, os senhores aí sentados, os senhores aí 
confortavelmente sentados e eu aqui em pé contando 
um pouco dessa história, é preciso compreender que 
aqueles homens, vindos de mais de 50 nações diferen-
tes entre si, largaram seus planos de vidas, seus pro-
jetos, seus anseios, suas famílias e vieram para essa 
região inóspita da Amazônia para desbravar algo que 
lhes era desconhecido e mostrar para o mundo de que 
nós existíamos. Porque, Porto Velho então só começa a 
se sobressair e começa a aparecer para o planeta terra, 
por assim dizer, às nações, devido à construção da Ma-
deira-Mamoré. 
Então, a esses homens que nós não conhecemos o seu 
semblante e eles, sim, devemos tudo o que somos hoje. 
E por isso, a eles, humildemente, esta homenagem que 
foi feita aos senhores, com suas devidas permissões, eu 
as estendo a todos aqueles milhares e centenas de tra-
balhadores, que deram a sua própria vida para que nós 
tivéssemos vida neste momento para fazer essa breve e 
pequena narrativa. 
E os senhores sendo homenageados, os senhores é que 
são privilegiados. O trabalho bruto foi deles, mas o méri-
to hoje é dos seus consanguíneos passados, é de vocês. 
Então, sintam-se honrados, porque a esses homens e 
aquelas mulheres que vieram depois, como da família 
Shockness, Maloney, Stanley tantos outros aqui citados, 
é que nós existimos. 
Os primeiros bairros dessa cidade, por que Morro do 
Triângulo, por que o Alto do Bode, por que Arigolândia, 
por que tantos nomes existentes? Mas, as pessoas não 
conversam mais sobre isso. Aqui temos e eu faço men-
ção à digna pessoa do Doutor Gilvan que muito nos re-
cebeu em seu gabinete, muito nos apoiou quando fazía-

mos aquele trabalho aquaviário dentro do rio Madeira. A 
própria SEMDESTUR, na pessoa dos antigos Secretários 
e outras autoridades, e hoje eu tive o prazer de conhe-
cer o senhor Carioca e a digna pessoa da senhora Euma, 
a quem eu conheci o seu pai, Doutor Euro Tourinho, e 
conheci toda família. 
Quando se fala em Alto Madeira não tem como não falar 
de Euro Tourinho, que muito bem no momento sábio e 
lúcido, naquele momento sentava o nome do seu jornal, 
um dos primeiros dessa região, que muito contribuiu e 
com relevantes serviços de informação na época. 
Para vocês terem ideia, Porto Velho se dividia em norte, 
sul, leste, oeste; mas ele se expande no sentido les-
te com a primeira avenida da cidade, 7 de Setembro. 
Ele cresce no sentido norte, bairro da Arigolândia; mas 
também vai para o sul, o Alto do Bode e o Morro do 
Triângulo. O lado leste, um pouco ainda desenvolvido, 
mas agora com a ponte, esse vai se desenvolver e talvez 
sejamos lá, um dia, quem sabe, o 2º distrito, não é? 
Então, Senhora Deputada, ao me despedir de minhas 
palavras, eu quero agradecer imensamente — desculpe 
a sensibilidade —, em nome de meu pai, de minha mãe, 
de minha família que está aqui representada, porque, eu 
estou bem cercado pelos meus fi lhos: ali o gentleman, o 
Sargento Rossi e o Administrador de Empresas, o Aldeir 
Rossi, Deivis Rossi e meus netos, e a gentil senhorita 
Camila, que se faz acompanhar aí, provavelmente, do 
meu irmão José Nazareno Ribeiro Nogueira.
 Então, eu sou feliz, senhores, porque, primeiro: sou 
brasileiro, sou nato desta terra; fi lho de grandes pes-
soas, convivendo com outras pessoas, com quem tive 
o prazer de aprimorar os meus princípios inegociáveis a 
meu tempo, para outro tempo, exatamente, com essas 
pessoas e com os meus velhos professores. Professora 
Marlone, aqui. Ela talvez nem se lembre, mas foi uma 
das minhas mestras, que muito me ensinou e com quem 
eu aprendi muito; à época da Professora Marise Castiel. 
Ah! Que tempo bom aquele, menino! Aquele que era um 
tempo bom! 
E dessa forma, parabenizo todos os senhores, e eu que-
ria dizer que nós que passamos da Estrada de Ferro Ma-
deira-Mamoré, a sua história, a sua evolução e a sua 
agucidade, possamos todos, nesse momento, deputada, 
fazer desse grande momento uma história inenarrável. 
Muito obrigado pela permissão.

A SRA. DRA. TAÍSSA (Presidente) – Parabéns, senhor 
João Ribeiro Nogueira. Gratidão pela sua fala, e, pode 
ter certeza, os seus pais, lá no céu, estão muito orgulho-
sos do senhor, e, principalmente, não só da história que 
o senhor conta, desse momento histórico, mas por va-
lorizar as pessoas. Desde a professora, desde de todos 
os momentos que o senhor passou. Gratidão por termos 
o privilégio de o senhor usar a tribuna desta Casa para 
mostrar a força de um povo tão trabalhador e a força do 
povo rondoniense. Muito obrigada! 
Invocando a proteção de Deus e agradecendo a presen-
ça de todos, dou por encerrada a presente Sessão So-
lene e convido a todos para o coquetel que será servido 
no Salão Nobre desta Casa. 
E, para mim, uma ribeirinha de Guajará-Mirim, é um pri-
vilégio poder homenagear vocês.

(Encerra-se esta Sessão às 16 horas e 42 minu-
tos)
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Ato de Diária nº 0256386/2024-SUP-RH/DEP-PREV/DGPEC/ALERO

O SECRETÁRIO-GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições 
legais e nos termos da Resolução nº 461, de 13 de novembro de 2019, e com o que disciplina a Resolução n° 486, de 
18 de agosto de 2021, e suas alterações;

RESOLVE:

Conceder 06 (seis) diárias ao servidor abaixo relacionado, pelo deslocamento via transporte terrestre de Porto Velho/RO 
ao município de Ariquemes /RO, no período de 27/07/2024 a 01/08/2024, com a fi nalidade de conduzir o veiculo que ira 
transportar os servidores da Logística que irão dar apoio logístico para Escola do Legislativo durante a AGROARI 2024, 
conforme processo nº 100.1723.000090/2024-67.

Matrícula Nome Cargo Lotação
100002361 Mario Alves Da Mata Motorista Divisão de Transporte

Porto Velho, 26 de julho de 2024.

ARILDO LOPES DA SILVA
Secretário-Geral
SEI nº 0256386

Ato de Diária nº 0256614/2024-SUP-RH/DEP-PREV/ALERO

O SECRETÁRIO-GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições 
legais e nos termos da Resolução nº 461, de 13 de novembro de 2019, e com o que disciplina a Resolução nº 486, de 
18 de agosto de 2021, e suas alterações;

RESOLVE:

Conceder 06 (seis) diárias aos servidores abaixo relacionados, pelo deslocamento via transporte terrestre de Porto 
Velho/RO a Rio Branco/AC, no período de 29/07/2024 a 03/08/2024, que irá realizar visita institucional a pedido do 
Excelentíssimo Presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Acre, Deputado Luiz Gonzaga, objetivando conhecer 
as novas tecnologias instaladas na TV Assembleia e ampliação do programa Brasil Digital, conforme processo nº 
100.029.000202/2024-63.

Matrícula Nome Cargo Lotação
200173392 Mateus Carlos de Andrade Assessor Técnico Gabinete da Presidência
200174259 Marcelo Freire Pereira Superintendente de Comunicação 

Social
Superintendência de Comunicação 
Social

Porto Velho, 29 de julho de 2024.

ARILDO LOPES DA SILVA
Secretário-Geral
SEI nº 0256614

Ato de Diária nº 0256617/2024-SUP-RH/DEP-PREV/ALERO

O SECRETÁRIO-GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições 
legais e nos termos da Resolução nº 461, de 13 de novembro de 2019, e com o que disciplina a Resolução nº 486, de 
18 de agosto de 2021, e suas alterações;

RESOLVE:

Conceder 06 (seis) diárias ao servidor abaixo relacionado, pelo deslocamento via transporte terrestre de Porto Velho/
RO a Rio Branco/AC, no período de 29/07/2024 a 03/08/2024, que irá conduzir o veículo ofi cial para transportar os 

SUPERINTENDÊNCIA DE RECURSOS HUMANOS
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servidores da SECOM, que irão realizar uma visita institucional na Assembleia Legislativa do Estado do Acre, conforme 
processo nº 100.029.000202/2024-63.

Matrícula Nome Cargo Lotação
200173772 Alessandro Marcio Santos Domingues Assessor de Direção Departamento de Almoxarifado e 

Patrimônio

Porto Velho, 29 de julho de 2024.

ARILDO LOPES DA SILVA
Secretário-Geral
SEI nº 0256617

Ato de Diária nº 0256625/2024-SUP-RH/DEP-PREV/ALERO

O SECRETÁRIO-GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições 
legais e nos termos da Resolução nº 461, de 13 de novembro de 2019, e com o que disciplina a Resolução nº 486, de 
18 de agosto de 2021, e suas alterações;

RESOLVE:

Conceder 04 (quatro) diárias ao servidor abaixo relacionado, pelo deslocamento via transporte terrestre de Porto Velho/
RO ao município de Ariquemes/RO, no período de 29/07/2024 a 01/08/2024, que irá conduzir o veículo e auxiliar nas 
atividades da Divisão de Transporte, durante a AGROARI - Agronegócio e Sustentabilidade, conforme processo nº 
200.018.000280/2024-31.

Matrícula Nome Cargo Lotação
200174100 João Paulo Rodrigues dos Santos Assessor de Direção Divisão de Tecnologia e 

Informação

Porto Velho, 29 de julho de 2024.

ARILDO LOPES DA SILVA
Secretário-Geral
SEI nº 0256625

ATO N.º 10/2024-SG/ALE

Dispõe sobre a Prorrogação, por 30 (trinta) dias a contar de 30 de julho 
de 2024, da Comissão Preparatória do II Concurso Público da Assembleia 
Legislativa do Estado de Rondônia.

O SECRETÁRIO-GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições 
legais conferidas pela Resolução n.º 461, de 13 de novembro de 2019, em conjunto com a Lei Complementar n.º 1.056, 
de 28 de fevereiro de 2020:

RESOLVE:

Prorrogar por 30 dias, a contar de 30 de julho de 2024, a Comissão Preparatória do II Concurso Público da Assembleia 
Legislativa do Estado de Rondônia, composta pelos membros conforme ATO N.º 06/2024-SG/ALE, publicada em DO-e-
ALE/RO Nº 76, de 29/04/2024.

Porto Velho/RO, 29 de julho de 2024.

(Assinado eletronicamente)
ARILDO LOPES DA SILVA

Secretário Geral/ALE/RO

SECRETARIA-GERAL
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EXTRATO DO SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 012/2022

Contratante: ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA – ALE/RO
Contratada: TCAR LOCAÇÃO DE VEÍCULOS EIRELI

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO:
O presente contrato tem por objeto a prorrogação do prazo do Contrato nº 012/2022, referente à prestação de serviços 
de locação de veículos de pequeno porte, em conformidade com as especifi cações técnicas e quantitativos constantes 
no Termo de Referência (Anexo I) do Edital do PREGÃO ELETRÔNICO Nº 033/2021 – SARP/MA (SISTEMA DE REGISTRO 
DE PREÇOS) e da proposta apresentada, pelo período de 30 (trinta) dias. 
CLÁUSULA SEGUNDA - DO PRAZO: 
Fica estabelecido, para o presente TERMO ADITIVO, o prazo de prorrogação de 30 (trinta) dias, com início em 19 de 
julho de 2024, e vencimento em 18 de agosto de 2024, de acordo com o disposto no art. 57, da Lei Federal nº 8.666, 
de 21 de junho de1993. 

CLÁUSULA TERCEIRA – DA FUNDAMENTAÇÃO LEGAL:
O aditivo do contrato em questão encontra amparo no artigo 57, inciso II, da Lei n. 8.666/1993.

CLÁUSULA QUARTA – DA JUSTIFICATIVA:
Com fundamento no Princípio da Continuidade do Serviço Público, considerando que a interrupção nos serviços 
acarretaria prejuízo para a devida continuação dos trabalhos desenvolvidos nesta Casa de Leis, faz-se necessário o 
presente aditivo contratual com o intuito de prorrogação pelo período de 30 (trinta) dias, em razão da existência de 
processo administrativo licitatório para nova contratação em curso neste Parlamento.

CLÁUSULA QUINTA - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 
As despesas decorrentes do presente Termo Aditivo são provenientes de recursos consignados no orçamento da 
Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia, que correrão à conta da seguinte programação:

Unidade orçamentária: 01001 - Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia
Programa de Trabalho: 01 122 1020 2062 206201
Fonte de Recurso: 1.500.0.00001 Recursos não Vinculados de Impostos
Natureza de Despesa: 33.90.33.03 FRETE E LOCVEICULOS P/NECESSIDADE DO
SERVICO
Número: 2024NE001499
Valor da cobertura orçamentária R$ 63.233,38 (sessenta e três mil, duzentos e trinta e três reais e trinta e oito 
centavos).

CLÁUSULA SEXTA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E FINAIS: 
Ficam ratifi cadas e permanecem inalteradas todas as demais Cláusulas do Contrato 012/2022/ALE/RO, lavrado no 
Processo Administrativo Eletrônico n. 100.012.000009/2023-21 – SEI.
Para fi rmeza e como prova do acordado foi lavrado o presente TERMO ADITIVO, o qualdepois de lido e achado 
conforme, segue devidamente assinado pelas partes eregistrado à fl . 22 do Livro de Registro de Termo Aditivo do ano 
de 2024 da Advocacia
Geral.

Porto Velho, 19 de julho de 2024.

ADVOCACIA-GERAL
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EXTRATO DO TERMO ADITIVO AO CONTRATO N° 012/2023

Processo SEI n. 100.1724.000121/2024-70

Contratante: ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA – ALE/RO
Contratada: AMAZONGÁS DISTRIBUIDORA DE GÁS LIQUEFEITO DE PETRÓLEO LTDA.

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

O presente Termo Aditivo tem por objeto a prorrogação execpcional do Contrato n.12/2023, referente à contração de 
empresa especializada  para o FORNECIMENTO DE GÁS LIQUEFEITO DE PETRÓLEO – GLP ( GÁS DE COZINHA), DE 
FORMA PARCELADA (SOB DEMANDA), a pedido da Superintedência de Logística, conforme condições, quantidades e 
exigências estabelecidas no Termo de Referência.

Parágrafo Único – São partes integrantes do presente Termo Aditivo, independentemente de sua transcrição, o 
Processo SEI n. 100.1724.000121/2024-70.

CLÁUSULA SEGUNDA – DA VIGÊNCIA

O presente termo aditivo terá vigência de 12 (doze) meses, a partir do dia 13 de julho de 2024, como disposto no 
art.57, da Lei Federal n° 8.666, de 21 junho de 1993.

Parágrafo único. A vigência do presente Termo Aditivo será pelo tempo estimado para realizar a nova contratação ou, 
em caso de contratação antes da fi nalização do prazo ora prorrogado, tem-se a extinção antecipada do presente ajuste.

CLÁUSULA TERCEIRA – DA FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

O aditivo do contrato em questão encontra amparo no artigo 57, § 4°, da Lei Federal n 8.666, de 21 de junho de 1993 
e suas alterações posteriores. 

CLÁUSULA QUARTA – DA JUSTIFICATIVA

Com fundamento no Princípio da Continuidade do Serviço Público, considerando que a interrupção nos serviços 
acarretaria enormes prejuízos ao pleno desenvolvimento dos trabalhos desta Augusta Casa de Leis, porquanto implicaria 
em falta de manutenção dos equipamentos e sua consequente paralisação.

CLÁUSULA QUINTA – DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

As despesas decorrentes do presente Termo Aditivo são provenientes de recursos consignados no orçamento da Assembleia 
Legislativa do Estado de Rondônia. A nota de empenho se mantem inalterada  com as seguintes programações: 

Fonte: 1.500.000001
Programa de Trabalho: 01.122.1020.2062.206201
Natureza de Despesa: 33.90.30.04  GAS E OUTROS MATERIAIS ENGARRAFADOS
Número empenho: 2024NE001482
Valor da cobertura orçamentária: R$ 7.681.76 (Sete mil reais e oitenta e um reais e setenta centavos)

CLÁUSULA SEXTA – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E FINAIS

Ficam ratifi cadas e permanecem inalteradas todas as demais Cláusulas do Contrato 12/2023/ALE/RO, lavrado no 
Processo Administrativo Eletrônico n. 100.017.000012/2023-02
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Para fi rmeza e como prova do acordado foi lavrado o presente TERMO ADITIVO, o qual depois de lido e achado 
conforme, segue devidamente assinado pelas partes e registrado às fl s.14 do Livro de Registro de Termo Aditivo do ano 
de 2024 da Advocacia Geral.

Porto Velho/RO, 05 de julho de 2024.
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